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. I ..

A suecessão presiDencial oe. S. Paulo IA America para os· americanoslO sr. Arth�� Bernardes vae �er
começa a ser um"caso serio"·

I

J�''')
respon��blhsado pelos.morn-

o sr. Washingl.on versos L. FranCo . . cimos do Oyapock
RIO 4 - Da maneira porque Isr.

Carlos de Campos é o sr.
/

se vã�' armando as cois�s �m Mario Tavare.s, secretario da. fa-
torno da successão presidencial zenda e presidente do Instituto "-

de S. Paulo parece Ióra de du- de Defeza do Café de S. Paulo.

vida que o mais forte duelo n� O sr. Washington �á promett�u
Estado maior do P. R. P. sera o cargo ao .seu amigo sr. [ulio ].
travado entre os srs, Washing- Prestes, leader da Camara. Não
ton Luis e Lacerda Franco. -O é difficil prever ,a quem cabe a

candidato do presidente da Com- victoria finai.
missão Díredora á successão do

"A revnlu I'ão SO: Mais uma Yi�oria do U .U
Reconhecimentos eleítoraes, mas não casos defini- � . Foram excluídos do Parti-

tivos. - Os rebeldes por esta zona b
'

·co
.

a
do aquelles que que-

._- ...� aca ara ID riam tornar-se eleitores
CUYABÁ - Ahi vae uma no- Este o aspecto [uridico da ques- •

� ." I! fraudulentos
vidade que parece alarmante mas tão. E como se vê, panno para

tnão é: foram reconhecidas as mangas ha de sobra... Espé- VIG Orla I
.........._--

eleições de Campo Grande e remos os acoiltecimerttos.·
.

Tres Lagoas, isto é, as chapas - Os revoltosos a mando do I
dos que tendo o poder nas capitão Prestes, em numero de .�.

. ,

mãos tudo fizeram para não per- 1.200, bem montados e melhor 1]' O quo dl'z O Marochal IZl'doro
I

del-o. A solução não é, contudo, ar�ados, têm' andado fazendo IJ (J (j i
definitiva. Quem chegou primei- raids por esta zona, esboçando. . .

d
!

" . . ataques a esta capital. A nos- O chefe militar as tropas re-!
�o, pnmerro fOI attendldo. Por 5a defesa é todavia de J110lde a volucionarias, marechal" Iziàoro i
ISSO <;0 agora vamos. entrar na I nada se recear..0 governo cha- Dias Lqpes, em carta enviada a I
phase dos recur�os m�erpostos mou ás armas todos os homens um amigo declarou o seguinte: I
p.ela parte contra�la. ASSistiremos

v,alidos, inclusive os funcionarios «Não abandonarei a. revo!u-Iamda, sem duvida, a grandes nublicos. Declarou rebelde todo ção, emquanto .
não obttvermos

surprezas. Porque � esta a ver- �quelle que se não apresentasse. a victo�ia!» .

'. .,

dad.e: o recol}heclme.nto / vale E por essa maneira, facil lhe foi Decla, a. o .

alludldo general .na

mUito quando e profend0 sobre arregimentar mais de 2.000 ci- mesma miSSiva, que a causa re-.,um� ca�o. liquido., Mas não se dadãos. Accresce que fOI ças le- voJucion�ria conta, actualmente,
esta dIante de u� caso desses. gaes de perseguição <\qui che- com ophmos e!em�ntos que �.
Ha uma qendencla e resolver. gam constantemente. E Cuyabá, fazem 'crer que o tnumpho sera I
E as fraudes, as nullidades de- no seu fervilhar belicoso, offe- na certa.

. I

1110nstradas por uma, prejudicarãl) rece uma feição impressionante. !
necessariamente a outra p:ute. C.

Dueria lezar a Fazen�a Nacional' Conselheiro>Antonio Prado,.
A NOTICIA 1 da exçepcionalmente. '. 'I S- Paulo, 4 (A Noticia) O

,
Commemorando essa etapa Partido Republicano Democrati-

-Entrot: para a r�da�ção de.sta de vida jornalistica «Gazeta do Maceió, 5 (A Noticia) - f')ij co, cujo chefe é o conselheiro-folha o Jove� Mano 51I:'a Jardim, Povo" deu um numero }!special accusado o sr.. Benedicto Nunes i Antonio PradQ, acaba de obter
que occupara as funcçoes de au- de 36. paginas profusamente Leite, 10 escripturario' da Alfan-

I mais uma victoria politica.
'

xiliar de redacção. .iIlustrado e. nitidamente imp!es- dega, de ter negociado com

umal
E' que o sr. Prudente. de

------------,t-I so �o� variada .coll�boração. ,'firma cúmmerciat, material im- Moraes Netto, membro do Di-

Ga'zeta do p
I Ja � uma VICtO�ta

-

�cançar porjado com insenção de

direitos.,
rectorio do P. R. D. devido a's

OVO em Olt? annos de Vida, tao v�s- . serias irregularidades com que
ta e fiel renome no conceito foi feito o alistamento de milha-
pub�i�o, motivo pelo qual. «A �s nacionalistas allumães e a Li- res. de �Ieitores do municipio da
�ohcla:J> congr�tula-se com a capital, ,mterpoz, em tempo op-
tllustre confrelra paranaense,

g9 das Mar-oes portuno, recurso contra tal alis-
C0m votos de longa e prospe- U y tamento.
ra existencia.

---H---- A Junta da Recursos Eleitoraes
, acaba de proferir a sua decisão

. BE�L1M, 5 (A NOTICIA) -I dando provimento aos primeiros
Acredita-se que será, com toda, 365 alludidos recursos, mandan­
a certeza, derrotada no Reischs-j do exCluir do alistamento todos
tag .a moção dos naciortàlistas

I aqu"lles
: individuos que preten­

pedmdo a r�tirada da AlIemanha diam tornar-se eleitores fraudu..
da Liga das Nações. lentamente.

A Instr seção Publica
i�.em Min�Geraes, '/I!

Temos sobre nossa meza de trabatho um numero dJ '

«Revista do Ensino», orgam oííicial da Directoria da Instruc- �

cão
.

do Estado de Minas Ge-I
raes, cujo conteúdo bem Ipatenteia $ o carinho que
dedicam os poderes do

grande Estado central á Iinstrucçãr nacional.
Os ultimos presidentes

Iqir; têm dirigido a patria
dos glandes poetas e edu­
cacionistas, mais do que Iquaesquer outros presiden-,tes, têm se imposto a ad- i

miracão dos outros Esta-:
dos. ! . =-=.'

O dr. Mello Vianna, ac-j
-----. -'-

tual vice-presidente da Rc- co

publica, quando dirigiu í Com todos os princípios de Monroe, a America manda par�
aquella unidade da fe?era-

i a China milha�es de fusileiros navaes, intervêm em Nicarágua;
cão, de um modo saliente ameaça o Mexlco e com essa attitude enxota do seu território
tratou da questão <10 ensi- um velho amigo que se chama �Respeito á integridade e soberania

_

no. Fundou I escolas, gru- de outras nações. '. .

Presidente, Antonio Carlos pos, collegios. gymnasios, j Acautela-te Brasil, isto tudo. são lições, e quem não dirá que
.

d b 'e Iazia amanhã. . .

.

conscio o' em qu ,.

Agora o dr, Antonio Carlos, seguindo a
,

mesma rota

traçada pelo seu antecessor, mais e mais vem fazendo para

o engrandecimen to do tu turo-

50 Estado de Minas Gerass.
Politico de rata habilidade,

um dos brasileiros' mais dig­
nos pelas' suas attitudes e. pe­
los seus gestos de patnota
extremado, ° presidente do
Estado mineiro comprehende

. o valor da instrucção pu­
blica, e por tal motivo, trata
de diiiundil-a intensamente.
Um seu grande auxiliar na

actual gestão é o dr. Francis­
co Campos, illustrado Secre­
tario do Interior, cuja indivi­
dualidade de valor intellectual
e moral comprovado, com ca-

, pacidade para o desempenho
util e brilhante para um dos
altos postos da administração
publíca confiou-lhe em boa

.

.

.

d' .

C I Dr. Francisco Campos, sem'etano do
_

(ira o dr. Antonio �r os. _" Interior e JUstiça de Minas
A instrucção publica nao Geraes

escapa) á memoria dos. diri-
.

gentes de Minas; ella alI marcha a passos de gigante. Bem

hajam esses que pugnam:> pel.o engr�n�ecimel�to do �stéldo!
Bem hajam os que semeram hvros «hvros a mao cheIa»! «O
livro cahindo na alma», bem o disse o grande poeta dos
"E-8cravos» e das "Espumas Fluctuant.es»_, é um grande fac-
tor do progresso!

'

"Revista do Ensino», dissemos e repetimos, patenteia o

amor que os dirigentes daqueIle grande Esta'do dedicam á

instrucção publica.
Gratiscimos pelo exemplar.

Noticias de Cuyabá
Da nossa iIIustra�a confreira «Gazeta �o Commercio» que se publi·

ca em Tres Lagôas Matlo Grosso, extrahimos a seguinte
noticia �e CUJªbá

I de de agua quente, queiman­
do-lhe grande parte da cabe­
ça,- do rosto e do pescoço,
provocando na pobre creança

---.- --

,cruseiantes dores!
MENINO fOI PELADO COM,

AGUA QUENTE!
! O snr. Borges e sua. espo-

Es teve ap.te-hontem, pela I sa só tiveram conhe.cllnento
manhã, em nossa redacção, o I do facto quando seu filho ap­
snr. Silvinno Borges, residen-j par.eceu em casa, g�mendo
te nesta cida�e, que !lo;::, for-I mUlto.
mulou <;l segUlnte queIxa:

I Adiantou-nos o nosso infor-
Um hlho seu, menor, de no- mante que indo então sua es­

m� Rodo�pho, estaya quarta- posa a casa do sm. João Ka­
feIra ultima, a bnnc�r com lafate reverbérar o máo pro­
outros menores á Aye11lda Ab- cedimento de sua filha, rece­
don Baptista, .quand.o, f'TI c�r- beu desta uma resposta que a
ta altura dabnncadeIra, sentm- desoriento�:- eIla fizera aquil­do-se cançado, s�ntou-se �a lo por ordem da proprietaria
calçada defronte a resldencIa da casa e do fiscal!
do sr. Kalafate, sita á mesma i . _

Avenida. Uma filha deste, por! E ao dar esta exphcaçao,. a
� motivos que o Snr. Borges' menina e mais out�a sua 11':

não sabe explicar, ati·rou da mã, que se achava Junto a �l
·aneHa de sua casa, em cima no momento, desataram a nr
] e Rodolpho, grande quantida- perdidamente.

DBshurnanidade 1

--+--

Congrãtulamo-nos com ·a dis­
tinctaconfréira «Gazeta do Povo»,
que vê a luz em Curityba, pelo
seu oitavo anniversario.
Jornal moderno, de feiç�o

graphica das melhorcs, com um;
corpo de collaboradores dos'
máis distinctos, «Gazeta do Po:. MACEIO' 5 (A Noticia)'
vo,. tem sua reputação firmada Acaba de pedir sua demi'Ssão o

pelo publico, por quem é acolhi- prefeito desta capital.

Demissão

Numero avulso. 200 rs.

300 rs.

.

Os nossos leitores estão a par' memoria os quadr�s. de martiryo
do acto repugnante do sr. Ar-l a que estavam sujeitos durante.
thur Bernardes, deportando para essa desoladora. temporada.

.

as regiões pestilentas do Oya-j Esses quadros. foram descrip­

pock, mais de mil brasileiros, . to pelos martynsados,. e deant.e
sendo quasi todos paulistas. I dos fãctos relatados, fOI re��lvl-
Aquelles infelizes desterrados.: do promover-se a respon.sablhda­

foram as maiores victimas das de �o sr. �ernar�es, vl�tO que

infamias do ex-presidente. Além i
era impossixel d�lxar-se Imp_un�

de todos os maus tratos, soffri- I tan�os Crimes, CU}O auctor n�o e

am eIles as terriveis condições I mais que ess� gigante do cnrne

climatericas daquell zona. E taes e da se�vagena. .

foram esses soífrimentos que I .Ha dias; na Capital da Repu­
aquelle degredo foi transforma- blica, reuniram-se os advogados
do em vasto cemiterio, onde Edgard Castro Rabello, Evansto

quasi quinhentos brasileiros fo- de Mor�es, Wencesl�u Escobar

ram sepultados. Azambuia, Calm<;>n Ytann.a, Pau;
Após esse periodo governa- lo Lace�da e dOIS jornalistas d

mental que mais se . assemelhou «A Nação».
. ..

a' um tufão devastador da honra, Se�do �ob seu aspecto Jundl­
gloria, paz e progresso, o gover- c_? dl�cubda amplament�� 9ue�­
no do Dr. Washmgton LUIs vem tao, ficou resolvido o s'-�_ . .1mt�.
inaugurar uma nova era de vida 1°. _fazer uma norma de pi 0-

da nação, cujo ideal é a felici- curaçao el_ll. termos amplos, para
dade. valer ,e JUIZO.

Normalizando. o regímen em 20. Convidar as victimas da

nossa existencia nelitica foi sus- Clevelandia a levar á redacção
penso o sitio nos Estados onde d'«A Nação> as provas do sel!
não haviam eííeitos da revolução, parentesco com as pessoas. alt

�esultando ainda maio� e melhor

I
fallecidas, bem como publicar

Impressão quando abrindo-se os em tempo a norma de procura­
carceres extinguiram-se os presi-, ção, que deve se� passada por
dios. '. instrumento publico, pelos que
Livres do Oehenna onde pou-I não sabem escrever... :

co a pouco iam desapparecendo, I Sob o aspecto criminal, {Ica­
ao seio acolhedor da Nação ci- ram de estudar o assumpto os

vilizada os tristes deportados do I advogados Castro Rabello e

Oyapo�k, de onde trouxeram na Evariste de Moraes.

o governo francez le os jornaes escri�tos em tingDa . extrangeirl
----------------�....

PARIS, 4 (A Noticia) - Cau-l fascista, publicado em
.
Nice e o

sou certa sensação nesta caPi-I'·«lnVegtia», orgam russo que se

tal, sobretudo nos circulos di- publicava nesta capital.
.

plornaticns, a attitude do gover-. Ainda não se sabe precisa­
no suspendendo os [ornaes pu-I mente quaes os motivos que de­
blicados em linga �xtrangeira, I terminaram tal decisão do .go­
que são «Il Pensiero Latino»,' vemo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sabbado 5 ce fevereiro de 1927
.... :::.

.

, ,

���fo°���o as��ud�s::vo;�� Em defeza
'

Leitura só' para a mDcj�adeJVarias Noticias
mento: ao coronel Domit,

'

i',
Desde todos os tempos, u� I Effeitos/,da grande guerraoperoso está: affecto uma das de" uma ,c asse dos grat:tdes flagelIos que .mu�-. Dizem de Trento quo u

melhores partes do seu pro- .

'
. to contribue para o enfraqu;cl- grave ' catastrophe se

. �ro:ru�e' ce> mento d�s raças hum�nas, e �. zíu no dia 13 do mez passadogresso. decadencia da força
.

vital, preci- I no valle de' Flemme.
A. «Empreza São Jorge», samente quando, mais falta faz I No momento· eín que Umde sua propriedade, dada a.

. ao homem
_

ou a mulher como
I grupo importante de' trabalha."

t compensação da N�tureza, p�las dores em serviço nas flores,sua importancia, e um es a- h e t tes da Ida�... oras amargas ,flS .

�

V . tas procedia ás excavações 110belecimento que honra' a A fonte, pOIS, desses Ilagellos sólo. para plantar arvorequalquer rnunicipio, -

,c?meça Relas «doen�as .da mo. uma' grossa granada, .viole�:
........ '011,. exemplo.� do, coronel ICI_5iade».,. ,:S quas.na primeira vez I tamente chocada pela picareta..

d aos ou- n�? se da Imp.or�ancJa, quando explodiu.
. .

'

joaquim Domit a
a�as te� mUlÍlsslma,. por que A explosão foi formidavel,,

tros homens que o rodeiam sao a on�em de muitas des- 'registrando-se .15 mortos dos........... e o admiram, o exemplo graças qu r no decurso �a vida
quaes 4 mulheres.

" .mais bello e mais edificante' q��r sobretudo na. velhlc.e. �s As' victimas todas tinham a
de quanto. pode 'a força' de VItimas, geralmente, mexperientes idade de '18 a 20 annos.

'

fazem uso de .cotsas de pOUCO._ V01��' de um grande admi-' ��e��n���e;J!��, i����a�:beP�; Teremos uma nova guerl'il d��
nistrador .

e um grande .in-
. fundo scintifico. Vulgarmente,' . .

ri d'
.

••••
dustrial, O coronel Joaquim

chamam-se: OONORRHEAS,
. Ue OIS aODOS

- BLENORRHAOIAS, CORRI-, '.
.Domit põe em relevo o seu I MENTOS, etc. Se o leitor fôr E O que diz um profes.

grande coração de amigo, Rodolpho I,uma das vitimas, não ande por sor �niSSOLicetti .

h Ih bdotando os seus' muitos ope- . ,camm os tortos que esrou am Na séde da Associação Aine,
rarios .d.o rnaxirno conforto,

Em nÇl?so. ultimo numero tlvelD:�s O dinheiro, a alegria da vida e a ricana de Sciencias foi lidaopportumdade de commentar, ahas ,

dI'
.

d .
,'

..

construindo-lhes villas, cine- com clareza e lógica, o excesso de sau e sexua, que e aIO a, um recentemente uma cornrnuruo,
impostos a que são obrigados a pa- grande bem. IncQntest�velmente, cão do professor TChijoyskyma, tudo bem montado e gar os nossos <chauffelJ!s»., um dos rr.elhores medicamentos da Universidade de Moscou'illuminado a luz eléctrica co'!!_o os nossos lelt_ores Í1.vera__m I que podeis usar, é a: «'INJE- ual assegura que dent'oocasiao de ver, esses Impostos sao I Cç'A-O IDEAL MI'NANCORA'1)

O q
.

'

.

' ro
Vallões, O bello e prospero I Em qualquer daquelles Ia- A bem dizer o operario verdadeiramente absurdos, e não ha,' "

de dois anno�, l?-0 penedo mai,
. ..

d b
. . . .

.

h' p�esentement.e, uma lei, um acto,-' O modo de usar esta nos rotu- agudo da actividade solar, ha.districto -do rnumctpio ie 01'10505 murucrpros serranos não precrsa sa Ir de casa, nao ha, emfirn uma voz que se levan- los de cada frasco. Nos casos de verá F.{.lva grande guerra.Porto União, está de para: não' na quem' não o éonheça, para gosar de bom diverti- te em 'pr<?l. dessa nobre classe. se tratar de senhoras usam-se 2 O _I';"snlo profes sor de' I".
• A Notieia, que conhece de perto, Ih d

.

lit l,{.",:
,

.::; c arabens. Flaviano Moreira fOI e quem não o estime. menta: tem á mão o cmema, a situação da praça e que sabe das co eres e sopa para _um I ro que tooas as .grandes guerras
. nomeado seu intendente dis. A sua bella fazenda, é a onde são focalizados os me- n.ecessid�des multiplas desses m�to- de agua us�ndo en Irrigador! 2 têm c jrddencia com os pe.trict.at··. ..' provade quanto póde a von- lhores «filrns», e nesse am- nst�s!..fOl colhervhontern, algymas im- vezes no dia. Vende-senas boas riodos �.maior actividade dopressoes .a respeito do palpitante as- pharrnacias e na MINANCORA' 1 em apoio de s a tIVallões é uma cidade nova, tade alliada á perseverança; biente elle encontra o suffi- sumpto. c '" J"lI

' S?, e,
'. ,u �eo.,

. , Seriam seguramente dez horas da oinvt e.
na, enumera uma longa lIstaentretanto,· devido a enorme aquillo . tudo é 'o fructo de ciente descanço, porque :e manh.ã quando a nossa reportagem se de guerras, que, .segundo ai.afluencia de immigrantes, um, esforço herculeo, prova bem tratado, goza da amiza- poz em campo.. :Ao .chegarmos ao, firma, foram

.

verificadas
.

dl!l.
. parte do seu in{e.riar. tem pro- das mais evidentes, de q.uanto de do chefe, vive feliz! ponto

I
s do� aURtomd°lvehls, L·dept:rou.se- a voz popular acclarnado-o o melhor rante aquelles períodos.

.

.. I'!0S ogo.o sr., o o p o Ice l�. da praça!
_

'

gredido de. modo nnmens�· é trabalhador e ordeiro o O coronel Joaquim Domit Como jornalistas que tem � prazer _ Obrigado! ...em automovel de
mente admlravelJ send,o' hOJe nosso amIgo montou' ainda, para alegria

de passar aos.mnumeros leitores o mi.na propriedade. Tenho apreciado o"J ' •

q!-,e, em. entrevistas, perguntou e ou-
a campanha a nosso favor, que «A No-

'
.

bastante devido o numero De resto, se fossemos a en- e conforto ele seus subordipa- VIU, aqUi estamos a relátar o result�do. ticia» tem feito. �pr esse louvavel G
.

tde novas e moderNls.", habi- . . dos, na. sua «villa operaria»
da nossa conversa com o r�fendo acto, fico penhorado,

I arag. (] .lions ro.",� irar· em 'detalhes maIs mmu- «chaufeur».. .1_ Diga agora a distincção qU,e ha el!� [J_tacões. -. ciosos a:. proposito da acção uma providissima Casa de' ne- '" uma per�unta .!l?ss__a sobre, o .movl- tre as marcas de automoveis? Qual a·0' 'dr Eu'rico Borges d 'd I'
. Oloci onde elles podem com men�o d� 'automov�ls em JomvIlle, o marca que pref erê? I S. PA,ULO, - Iniciou-se na

'

..

sr..
. ,

.
, .,. , o refen :o po IÍlCO em favor l:>' os, -

sr. Llc;th amavelmen,te nos respon�eu: - O l1'!ais elegante, p�!os t�açados I
ua Riachuelo esquina da A· :espunto . �uHo e· progressistc, daquelle prospeiO distfictó prar, a preçós l'azoaveis, tudo -:-E grande, embor� P(!)uc__o amma- de su,as lmhas, pela sua velocIdade e r. '. ';. ve

tl!ua.n.do. \ntel1.d.en.te dessa lo· catharl·nens.e, .,
tl'nhamos que o que preCIsam dor: ComQ..vê, o ponto esta

. semp.re pelo seu motor silencioso, é preferivel- mda �U1Z A�t0r:tIO, local onde"1 •

cheiO de «espe1'ando», se!ll .

Í1rar dls- mente o Studebalcer. funcclonou O antigo foro,a cons.caladade; mUltlSS!mo cooperou innumerar um sem numero E assim é elle querido e so gran�e. yantagem. Jomyille C(�nta Dos �ar.ros pequenos, ha o .Rugby» trução gigantesca de uma gara.
)J.ara que,' A . aquel!e ce.ntro de de belloc. fel' tos',' que engran- respel'tado, .cooperando im- com mUIÍlsslmos automOV€IS partic_u- o "Chevrolet,» e outros, modernos e

ge de 14 andares a qual terá� lares, de modo que os de 'R.�aça sao elegantes. O .Ford», porém, tem as ',' ,

.,nqueza fo�se pro.:urado por deceriam e orgulhariam ao mensamente para o desen- apenas para attend�r os VIajantes e melhores qualidades, na resistencia e t<;>dos os maIs completos requl.
I t traoO'elfo en"'mel1 1

. os poucos q1le .daqUl os occupam. na simplicidade. romquanto esteJ'a SitOS modernos. Essa garage po.e emen o ex " � ,�- -

rnal's' modesto dos homens' vo "Imento senInre crescente P t h d d "-(LJ

,v . F or esse rIJo I�O,. o gan o .e ca a hoje, sem sua fama difinitiva, ha nelle) derá guardar 500 carros. Cadato que in.'negavelmente ter� preferimos calar e contenta- daquella futurosa localidade. cchauffeup> e dlmmuto, por dia, seno bondades approvadas.· t I g'
,.

l"d 'dd 1 d do muita vezes, nada.
" Emfim, para uma viagem fóra da i au omove (la ,ara a

.

mensa I, a epugna' o. pela gr3!1 eza agn· mo-nos em repetir \ainda que Sobre o seu espírito' intet- - Ha quantos annos e «chauffeur? cidade, prefiro o .Ford; para um pas- i de ��$O�O. Alc.m dl�so sera .or.cola. daÃia. :. , ' ._ . Hgur?l' mais, leal mais capaz ligente, altamente emprehéu- -Seguramente a uns quatorze. Tirei I seio na cidade, um outro qualquer, ganlza.da a àsslstenCla mecan1ca,O cOI1)merclO ?e Vano�s 'e mais decdicada, V.aIlões'não dedor, nlluito ha que escre- �inha cader":eta �m Florianopolis, .es·1 O Ford presta:se a tlldo. I Essa garage será.a maior e a
d ! i' I t '. . Í1ve.·em segUIda em Lages E! por fim, Pela_s expre�slvas,palavras do nos�o

I mais completa da Anierica doese�volve-�� allm�rave JTIen e, poderia possuir. ver. Elle tem posto todo o aqlll. Nesse penodo de armos, sempre entrevistado fIcam patenteadas as dlf-
SI'e a mdustna, embora.· nova , Como . intendente, muito seu tirocinio e toda a sua in- empregado, nunca proprietario, poude ficuldades do.s "ch.auffeurs', pois que U.

.

� aperfeiçóar meus ccnhecimentos na se o movimento diario de corridas de ----.-----.-.-----pOLlCO a pouco vae tom�n o ha a esperar que. elle taça telligencia em favor' da ter- arte, trabalhando hoje regularmente ... automoveis de praça é pouco anima-
cremento A exportaçao e V !I- A' d h

.

d "_"d h I
. - Optimamente, como provou o dor, conclue-se desde logo, é claro,m. .:.,. " '. por a oes. lO a a pOllCO ra on. e re;,,1 e a argos e
concurso aberto pel'«A Notici3�. alcan. que os ímpostos que os mesmos pa-<\ Importaçao. e fenta espeCIal- soube-se que iam mudar o no- provelIDsos annos. . çando o senhor o primeiro lugar! Têm gam são pesados de mais. da Cervejaria Catharinense

mente pela �strada de ferro
me do municipio para um Qnem observa em Vallões

.

0 ,

S�o Paulo-RIO <;Jrande, q�e, mais proprio. Cabe ào co- as casas que elle construiu

,
••••••••._. ••__•__ ....R ._••M" &ali tem uma casmha fazen_?o ron�i, es�a decisão., ,para os seus obreiros, tem a ,I

'

as vezes de uma estaçao, Fl!1�jmente como ledactor impressão de que aquelle po-
.

,

V
I

h Adi.quando, p�la' impo�tal1cia da-' deste Jornal, tem elle se mos- vo morando e trabalhando .

In O riano'queUe dístricto deVia ser um
t�ado AincançaveL,

. «A NQti- ali, ha,' de ser bast�nte fel�z! "I
\ .

.vasto, . commodo e moderno
ela» ve nelle, alem de uma E o e de facto; a. lmpressaoedifíCio:

. ..

M
. grande personalidade politica, é a mais feliz' das realidades. IO .

�r. . ce;[:. f�a\llan? orei- 'um seu grande amigo. H01Í1enageando, nesta

chro-I_, ( Era, cUJo ><chche» aCIma pu-·'
.

*. nica' os espiritos dedicados
iJicamos, actualn:'ente ? che!e

. Coronel J,oaquim D.omit, e' �restigíados' da
\

futurosa
Politico de maIS eVidencIa.

I l'd d
-

d' d
.

I· I rd d
. .

t um o-rande homem de nego- oca I a e, nao po emos �I-.., .

naque 'la" ?Ct! � e. '�l 10 en-
cios °que muito tem feito pelo xar de fallar no coronel Joa-I V

I

th C
IIdente ocal, OI .a�ue e\que progresso' de V,alIões' não quim Domit, a 'grande . ci-

'erm'oU I".05 momdendtos �als apre en-

póde ser esqu�cido' nesta pac'idade industria:! que hon- I .

SIVOS e e esclença paraa. .. ,
.

E d t· b _

- 'd II' "', chromca que nedlcamos a ra o nosso sta o e am em -

,populaçdao ,aqu� e mUnIctplO
referida localidade porto uni- um dos chefes politicos da-·I

.

e quan 10,se abcll�.:'a . ayassa- onense . quelle ponto do Estado. Ilado. pe as re e loes Irrom-
. '. C'pidas no ex"Confestado, eUe, A. Industria e� Santa. a-

�-'- Isempre de grandes � aleyan- thanna, bem afflrmou dlus-
• I

tados ideaes e confiante no trado �olleg� tem" de um

Ab h.... Pt· I. desenvolvimento do districto, modo tnsqphtsm�vel, chegado ra a� a rU�l, .

não deixou um só momento a: �m. desenvolvlmet;!�o nota-
� A. delegaCIa

_

da
7
pollcra do

b Ih' I' d I .- bllhsslmo. dIstncto de Valloes e represen·de
.
ata ar pe o esenyo �l f ,-", ..' tada. pela nobre pessoa do st. Imento da terra que hOJe fao Na'O e so jotnvlUe, com Ahrahão Patruni, figura inte- Isabiamente dirige.

OI

seu vastissimo numero de fa- gra, elevada e, culta. IMomentos afflidivos foram bricas onde são manufadu- Chefe. politicC? dos �ais hon-
aquelles em,· que famílias e rados todos' os apetrechos rados, ca�alheIro dIgno po� IT

�

a'" "d h .. todos os tItulos, o sr. Patrum
fa�litllaS gemiam por uro ,n�ce��anos � VI a umana, é uma das personalidades in-
mao protectora que as pudes-: naO e apenas alumenau flo- confundiveis que Vallões con- I
se ·livrar da, cds'e, da fome, rescente, que já attinge a uma ta no seu seio' sereno e aco- ida miseria e d� morte.

,

:

perf9!9ãl) n.unca vista n:=t in- lhedor, progressista e futuroso,,. IO ceI. FlaViano More!ra, �gm)tna· não sã-o resumimos, . �antendo eIl?- boa ordem p�-
h

.

d t btlh d' I' , d' .

'

t _
hClal aquella CIdade e aquell� _

.om�n: e ra � .

o,
.

e a:go esses OIS expoen e�, os pon município, é sua senhoria mUI- •
ttmCH110 e proftclenCIa, pode tos onde a mdustnq alcan- to e.stima,do, muito cooperan-I.v.encer, como um trabalhador ça f) seu -apogeu: outros pon- do pelo desenvolvimento local.

inca,nçavel as intemperies da-I' tos existem no nosso Estado, I
quen.�s dias sombrios, e.leyan. que coop�r!}m' com suas --...-- I
do a um grande prestigIO 0\ quantes . para o grande' pro- II
districto de Vallões. i gresso nacional, no vasto'

L ECC lONAM' .-Sua grande alma 'e sua i ra.mo da produc�ão indus-
,,'

.' •.
bôa cultura intellectual, fa- I·tna!.

, .a lingua allemã, conversação ,-zem-no viver num ambiente VdHões con.t� no coronel Joa- segundo o celebre methodo I·
G

.

de geral sympathia\ não só quim Qomlt, um grande «Berlitz»

'II V I-da'
.

na cidade em que vivei como elemento no grau de seu de-
Fraucl'sca e Rosa Lauer •

.

•fóra deUa até onde irradia

I
senvolvimento.· .

sua a�tivi'dade �e. homem de . O �ai�r e Q m�is ade�n- I professoras·
..

neg:"'Pclos e adrl1lnlstrador. tado dtstncto de Porto Urnao RUA CO�SELHEIRO MAfRA, 43 n\._.__..... • -

.

. )

Vallões
,

.

.....
I

........

.....

.ili)O•••••.

(

I

, ' I ...c

Gel ..FLA VI.4N.O JliOREIRA e seu filho

��m��·������tl2B��

«CHOPPS OURO»

-

SO-8 R

nzano
(

. ,

São

OS.D.OIS

NOS
,

, .

Destribuidor
t
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xias e A·merica. :Não. cremos.:
'

,

E' 'lmpossjveI
.

que os direc,;.
tores' desses' acatados: clubs

I,
.de íutebélclieguem ao

.

extre­
mo de dicidirem não mais rea-

'

.: Iizarem .encontros' despotívos
.... ': nesta cidade! Não.cremos que

A' COLUMNA PRi:STES A DUAS LEGUAS DE CACERES' - CHEGOU A COR(JMBÁ�' TE� ,

' , ;'
dois clubs que .(;.ohviye�am por

J. VE ORDEM DE SEGUIR PARA AQUELL,A CIDADE UM CONTINGENTE 'DE ,FUZILEIROS tanto tempo na mais" perfeita
NAVAES -'OUTRAS NOTICIAS

.

" '
harmonia, possam. hoje; .serem .

----,. o .

desalíeetos. =, '

.

.

�. \
.'

E; se
'

a esse extremo. che-;.
I .

•

f
.' garam os' chefes dos' grandes

OS' re�oluCionari,os a duas vers:as em�arc-açõei repletas � q�atro J.!?il hO�en? em Cuyà- A f'
,

f
}a se oram, OEt bellos teJ?- .clubs locaes daq_ui .Jáv'r'amos'

, I
.

d "·e ,r ;'.' de passageiros.
. bá, Iocalisando, mais nas pro-' S orças governamen aes pos em q1!-e Q esporte b_retao nosso voto pá'ia a 'urllão dos·

'. eguas e ace, es , o commandante da circuns- ximidades da capital' as forças, que se acham mais pro- : er�. acolhido pela , m?cI�nde sentimentos;
.

gôso : dos _ apre-
r-

-

d
.

d
' di'de'· di·

. umda .

e forte de Jo ínvillle. ' ,

d de-i
'" '1) 't;' .' h

'

,Uma das columnas revolu- �n{Jçao, �pOlS e ,reitera tos envia as de ampo Grande I xlmo OS revo UClOnanOS Aquelles dias. em que. noveis
eIa ores. o ·�o�o_' re ao: e on-,

.

arias acha-se: actualmehte appeUos feitos pelo �ntelldente.p�lo �ommandante da circuns- i A f as d '1 F e valorosos" clubs locae: em' r� p�r�: o, movimente .despor..
�IOn

_

'
. ,

" de Caceres, resolveu remet- cnp o.'
'

'. s _orça:; r) corone ;

raI?-- ,,' '.; .,,�.. tivo .joinvillense. .

\ na fazenda.,e xar�ue�d� Bar- ter para essa cidade 150 íusis :
Ildl11 ,sao as que se acham �31S

renhida �ucta athletI�a,. dls�u- ,

'
. ,;' =' .

ranco Alto, de p,tQpLedade da 11auser e 20.000 f' : Chega a Corumbá um con-] proximo ,dos revolucionários, tavam os louros da :VICtona. TENNIS
firma Dulce &- ,Cta .. , .situada a' IrOS.

I i Acredita-se, no entanto, que Aquelles tempos -
. bellos e

'

.. :
.

" .' .

puas leguas acima da. cid.ade I Foi.' então, organisada -ali; tigente de fuzileiros '11 não -chegmão a ter com elles saudosos que elles fü'lrâm!'':- .
o lennis é .um es-'

de Caceres, na margem direi- uma .íorca correspondente ao
.

um encontro, não só pela dis- em que 'a ancia de'treinos para
.

. pO'hê: e'l�ga1lf1ié Ermo-

ta do rio Paro.guay. numero d� armas conseguidas.: navaes I paridade existente entre esses reforçarem. os quadros eram dernp, Nâo.maltrata.
Na margem opposta se en- pro\'Idencl� .

essa que, longe I' .,' . I elernentos antagonicos, corno enthusiastas provas do amor' "

ao, contrario. revigo�:
contra um� grupo de patriotas de' tranquillisar a. população, Chegou? ha dias, a Corumbá, devido á rapidez em que os que os joinvillenses consagra- .. � .'" _'

. ra-a.saúde.. E': ele-.
encarregado de impedir a tra- cau_sou amda. mais panico. !

um contingente de
.

Iuzileiros
I rebeldes se Iocornovern. vam ao esporte.' ',' �_ �, '. gany� ,po'rqL"e n.a,s

vessÍa?o rlo, qu:� l;aq uelle 1�I força, ll1SUffKIente para I n?vaes procedente dessa ca-I T.. h Hoje, parece' que a d€caden-.

�If
'...

.

batIdas.
,_
4a um de-·

, ponto e. bastante caudaloso. repelhr qualquer tentativa de pita!.
. i' rocando, a cavai ada cla é um' facto, 'nos' nossos ...

'

.' ,
. senvOl'?'Imentc:, .'. que

A' situação em (aceres' e i�curs'ã? :dos '[evolucionarios, I
.

já eÍ1tão se sabia que a

CO:j
As, ultimas .n?t�cias chega- meios,: esportivos.. AP�Ii?-,s o "

�. /, an:'êl�ata.. No, en�an-
.

" .'. s? servIrIa para Irntal-os, caso1lumna Pr�stes marchava em das de Caceres dIzem que os Amenca, vete�ah?' contmua- I .

.

to, pOl�COS .?preClam,
,'
..
O governo do Estado, VIesse a _pretender recebei-os: direcção a Caceres. Só agora, revJlucionarios requistaram to-

dor daqueBlas herOlcas pugnas,' '.o tenms, o Jogo qu�,

com hosttlIdade. : e.ntretarlto, teve o ref.fcrido con-I da a" cavalhada' dá. fazenda o. Caxias, cujas' pleütde de
.. co�o o: futebOl" é

.

O 'goven,lo,. estadua' tetn há,
. ttnO'ente ordem de apn:star-se B' , .' . '

sporterrien·' o são de facto, dão,. ÇlproyeI�av:el a �aude..
'.'

maIS de 20.dras, COnh:3Clmento Em_9.uanto se quer que a po- afi�1 de seguir para .. aquella
arranco Alto, onde' Ja aSSI�- a espansão do .nosso ri1ovi- }omvIlle .

_conta, c0!ll.· d,OIS
·de que as 'for�a6 r:o Colurnna' pulaçao d� �ace,res� se oppo- cidade; a dUil'8 leguas da qual, nalei que se encc:>ntrarn. mento, : clllbs desse ]Qgo: JOlllvIlle Ten-

Pre�tes marchal'D tTI dest][�o' nha ,c?m essas atlna::;, ella p�o· apenas corno l'á ,accentuú se /l," .• ""

t '1
Nóveis' e valorosos, .surgem· n�� ..CIub·.e. o Select l,aw'Ien-

'

á CIdade de Cace�es,'", p.na, a- entrada dos revoluclO- 1,' "1' ',' aS commumcaçoes e e- o Elite e o Mocidade,!. ..

', "f!JS Club"
.

; , .'
"

-

'f
. ,.,'

(
acüam os revoo unonano::;.

'

.•

.

.

. Ate hOJe, potem, nao 01 pa- llanelS o q_ue para: � mesma graphlcas Nasçam elles trazendô uma
.

Porque, inqüirirrio?, Irão, 'or-
ra al.i enVIado nenhut:1.1 recurso sena pessul10 negoçIO, uma A viagem do contingente de nova era desportiva para gaú. ganisam,. esses dubs, matchs ..

tendo grande part.e da, !Jopu[a vez que iria, provol�;(ir mna lu- fuzileiros deverá ser f�ita pelo As linhas telegraphicas de diu da sociedade joinville..nse.1 para .desenvolvimento. desse

'ção que é'
..
de cerCa.. Je vito rril ta desegLIal, Com' a cettez'a a. rio Paraguay, que .0Uerece fran-j Matto Gross? continuam com *

.
.

\ genero de esporte. :etn 'Joinvil-
ál:m�sj �bandol).a?o, a Cidade � p'er�a da partIda); em quanto, � navegaçao, entre Corúmbá g,r3ndes defeHos, o que retar- Consta - e até affirmam �. le?' Não haverá COIÍvenicDJ?;íl'? .

se dmgldo ,pafa dl\'el.::iD,s P0[l- éllnaa, os outros mUl1lCIprOS e Caceres, percurso que se .da sobréll'laileira a transmissão que reina cerça antipathia en� Cremos. que ha� .v:éjàlJl oS,8rS.,
tos ,espeCialmeüt� G9:mri;l.bá, ,permanecem des;uarnecirlos; realisa,. o1idinariarnente, e ln de noticias. tre os campeões locaês: Ca� tennistas!·.

..
"

..

onde: contlnUé.Ui1 a chegar di-. o governo d? Estado c.ollocotl quatro ou cinco dias.
.

(<<D'A Noite» do Rio) ......
.

_..... ��--_---!__�-

MA MIGNO,NE" ,GON:fIRM�NTE'
(Ei,pecinl para' A Nô!rtciAj

';. '

.

A, �'oTIÇÚ\., ." "

vl.illlto
....

.

'.,'

p--=-volllc80
'

. "': ", . '. : .� ·1
,

". "

" \.

, .'

,
,
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,
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,

.

.
'

TERIA O:·CA'p. JUAREZ TAVORA SE REUNIDO A'S FORÇAS DE SIQUEIRA CAMPOS?

. Damos acima o (zülicl)é,) do estado maior' d09 revoltosos, vendo-�� no prirtleiro plallO" .(ri ... 5)' o cap. Jua­
. rez Tav9ra evadido ultimamente .da ilha das Cobras, acreditando· se que o mesmo Official'revoltoso

já esteja (é)ntre as forças de Siqueira Campos.
._------_-'----_.........._----

A'· b
....

.

I
Não ha egtlal. Uma crea:nça

OS On.s· paes de .11 mezes atacada de desin-

, '
. ,... .

tena, ,perdeu 543!! 1. vermes de
. ,E natural que.a voss,a IelI- 3 qn.alidades,; 'te.stemunhado
cI�ade

.

dependa da de ,vossos por seis pessoas edoneas em

.. fIlhOS; a delles depeo.de, da Itaperiú, Municipio de S. Fran­
S,AUDE;

.

e esta ,dep�nde qua- cisco do Sul, filha do Snr. Car­
SI exélUSlva.mente, de lhe dar�. los J. Neurembetg, .professor.des. de 3 em. 3 mezes,. um f tas- Cada frasco é l!ma dose,
co· da afamada:· . Toma.se� de uma vez em ca-

<tLOMBRIGUEIRA MINA_N- fé COl� lei.te. Depois do effeito
CORA,. . não preciso dieta nem purgan-

teso
.

I,' ",de lmrnhà cedo um' purgante
Vende-se em 4 numeros'(1 ,2,3,4). "de : <;L.ombrigue�ra Minancora,:t
conforme a edade, em todos bS ,E' o melhor de todos. ql)antos
négocios, boas.Pharmacias, dro- ! existep:1; :e d� effeito rap�do. e

�ar+as e na Minancora, em 10-'i s,uav�� Muita.s. diar�heias infan-
1l1vIlle.

.." i tIS sao c'ausadas 'SO pelos ver�
NOTA. SE qUIzerdes poupar i mes e d€2n.tes. DepOIS procuraI

vossa saúde e ,\fosso dinheiro I D. vosso me�ico..
com doenças desconhecidas

e'l
.

"

. .:

..

'

remedios, habituai-vos, !_lo, C00•
• :<CHOPPS' OURO»

meço de qualquer doença, ao
.

.

. .

.

deitar, dar ,um bom Isuado1"('), e' da ·CervejarIa Catharmense

, ".

,

"

.'.

.. ,

·,,3'.'

� :Secção Esportíva: ..

FUTEBÓL

Vetiue, é clairanfe' comme Une aurore. ",

. Une filIe brillaTlte: d'un éClat·d'or.
Paraissant une fleor â peine ec1oré,
Troublant ma joie. et mOI!' bonheur.

Elle est bi.en venue â Ia, confirmation,. ,

'
.

D'llne bouche soudante avec des .lêvres. tant roses ...

D�rriandant d'im "éyêque::Ia graLe mysterietise, ::
Pour arroser sono âmé dJamotir, et, d'emotitios;

"

.�' .

·L

Ah! si'eÍle venué"á·moi :me {demarid�mt!
,
Gette loi veritable·' inscrite, pár 1'égli�e; ., r.

Je serais biensans doute sol1 servitel!r, guardant"
. L'amour

. pur'. immdrtel attaqlle pát .la brise;
.

" ',..
\ .

Si l'église. impose.: une 'loi corifirm<l:nte; ... '.,'
frappant avec lés' :doigts 'Sur une joue ires mince­
La:' lói de l'amour est; .

une doucebaiser: tibrfilante
Sur s� lêvre posant sentant êntre un . prince.

Sa b�lsr�, si senti 'me consoÍe,'ma feu�e�s�:, .,

Ma vie' par: elle-même est COtl�ÚICfee sans. cesse,
.

. Son amour est 'un parfum my�tiqu'e peu connu .

.' Cest uri �i1 'de Ia vierge ,irreél 'et tenu;' .'. : ...

,

,.'
,"'

.

',' ,,:

Cette .loi consiste' aussi á' baisant .l'alliance,
Car eUe :gagnera' une grande i�dulgence: ..

·

Helas!. 'si. rri'On pauvre coeur
.

etait· au, lieu de l'aut'ne;,
J:U.e ,sai�irà 'ma vie qUt. n'est plus. a lm autre.

Si lisant da�.s les' livres �ous voyons clairement;1
«L'amour est Ufil· rieCtar 'jJIus doux que .l'ambroisie
Qui me l'il !loint gou:té: ne. connait_pas Ia yie�.

.

VALLÕES; Janeir� ./927
.

ALBERT NOHRA BAREO

.'; /

----------�----�---

O melhor' ponto de almoço é" no' novo
.
..

restaurant em Rio· Ve�melho; bem.
ao· lado da esfaçãó,'

.

Cosinha' de primeira ��dem'
Asseio e promptidão.··

Querendo almoçar descansadamente, sem
medo de perder o trem,

nãu confunoam O restaurant:

Aos
.

s�nhor.es· passageiros da,
linha 's'- 'Franc'isco

fICA BEM PERTO DA PLATAfORMA
ESTAçl-ro 'DE RIO VERMELHO.
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/

Companh;a Hamburgueza Sul
Americana

Hamburg· Südamerikanischs . llampfschifffahrts Gesellscha tf

CUMPANHIA N. �e NAVEGA�M
COSTEIRA Serviço regular e rapido entre Europa, Rio de

Janeiro, Santos, São Francisco do Sul, lfontevidé(1)
.

- e Buenos Aires -

.

I Proximas sahidas. d.�e sáo Francisco. do Sul para
Mon ue v i d é

o e Buenos AIres: �,

PARA O SUL: nos dias 1, 11, 21 e 31 de cada,
'.\.

•

mez, cs�alando nos portos de Itajahy, Florianopolis, lmbi- i Vapor 'BADEN ,

7 de Março, � 1927
tuba. RIO Grande e Pelotas, recebendo cargas tambem pa-I » BAVERN 4 de Abril \)>>
ra Porto Alegre, cuja baldeação é feita pela Companhia. » WURTTEMBERO 9 de Maio' »:.

_» BADEN 30 de Maio »»
PARA O NORTE: nos dias 4, !4 e 24 de. cada » BAYERN 4 de Julho 1> »

mez, escalando nos portos de Paranagua, Santos, RIO de " . . �

Janeiro, Ilhéos, Bahia, Aracajú e Penedo, com ligeira esc .. -, Prox!mas sahld.as de Santos (com 1
. dia. mais :jtar.�e do

la em São Sebastião RIO de janeiro) para Hamburgo, VIa Lisboa e Viga:.

I
I '

, .. I Vapor WURTTEMBERG 21 de Fevereiro » »Alem dos portos acima mencionados, recebem cargas BADEN 28 d M »�

para os demais portos do norte ate Pará, cuja baldeação 1 :: BAVERN 25 d: A�;iio » :té eff�ctuada no Rio_:de Janeiro para vapores desta Com-:./» WURTTEMBERO 1 de [u.iho .»O uso do oleo combustivel off�rec� a maior limp�za para panhia, / i -e, BADEN 25 d J h »:to convez e em consequencia dISSO os passageiros .! e un o

não serão mal stados pelo p6 do carvão �EGUROS - A Companhia de Segu�os Lloyd Sul:.» BAVERN 1 de Agosto
P'

.
_

.. Americano, mantem nesta agencia uma carteira para se ef- i
roximas ?ahldas �e S�O FRA.NCISCO DO SUL via Santos, RIO fectuar os seguros das cargas embarcadas nos vapo-,'. Os vapores acima mencionados com installações m _de [arteiro, Bahia. Lisboa, VIgO, Bculogne siM. e Rotterdam .

-

. .' .

o

para 'HAMBUROO:
'

res desta Companhia, seguro que se effectua no pro-: dernas ':! de conforto, são reconstruidos especialmente para
prio conhecimento de embarque. Para outras informações a classe Unica e dispõem de magnificos camarotes de 2 e
com o agente em São Francisco -- ANTONIO PEDRO 4 camas, Sala de Refeição, Sala de fumar, Salão' de Se-
DE OLIVEIRA. ! nhoras, Bibliotheca, Cinema, etc.

" N. 8. Para evitar mallogro de embarques, prevenimos ao Para passagens e mais iníormaçê es com os agentes
-c-,

" Snr. Carregadores, principalmente os da.visinha cidade de Basilio Corrêa & ]:o.Jppel
PROXIMAS SAHIDAS DE S<ÃO FRANCISCO DO SUL"VIA Joinville, que esta agencia só acceitará conhecimentos de Caixa Postal n, 29

.

- Ender. :lI.: «Basilio»
RIO GRANDE E MONTEVIDEO PARA BUENOS AIRES: cargas até ás 15 horas da vespera da sasida dos vapores, j São Francisco do Sul.

Vapor MONTE SARMIENTO - 9 de fevereiro de 1927 O AGENTE. I Correspondentes em Joinvi1le: Affonso Lepper Bt Cia
" 'MONTE OUVIA , 22 de Março " ••••••"•••G80il.�•••0••••••••••••tI ..
" MONTE SARMIENTO - Wde ABIDL � ��������������-���-,�- _•••�.B�.R••g••_�-._��__�. 1
" MONTE OUVIA - 1 de JUNHO '" ����aw���

I...�....��....
Os vapores «Mo ate> são novos e navios rapidos, cons-

"truidos especialmente para a terceira classe, e, dispõe de os- • .. • t1'paçosos e bem ventilados camarotes com agua quente e fria
em cada camarote, de vastas salas de jantar, de conversação,
de escrever, bibliotheca, barbearias, etc.

Tempo de viagem de S. Francisco para Hamburgo 20 dias,

I
=

Granue e vant��sa viagem �e I
"Excursão" e "Estn�os" I

I de, �o FraDcisco para a AUeumuba, COlO o IDOdel'llo vap� I
�"i fapl�O a molor MONTE �AHMIENT� em 8 de Maio de 1921. I
i Preço por I?assagem de ida e volta, inclusive est�dia I
I

de dezeseis dias na Allemanha, percorrendo as cida- I
liiI des de Hamburgo, Berlim, Dresden, Muenchen, Hei- I� I delberg, Franfsort A/M, Ruedesheim, Bingen, Koblenz, II Godesberg, Bonn, Koel, Essen, etc. a

I ««. 2:500$000 I I"
fim No preço acima estão incluidas todas as despezas de' I11 transporte, hoteis, gorgetas aos porteiros, etc. n

I ---�--- I� Para mais informações dirijam-se aos agent�s: li
I BASILIO CORRÊA e TRUPPEL iiii Caixa Postal_ n. 29 - End, telegr.: "BASILIO" =I SAO FRANCISCO DO SUL II

9 ----- =
� n
lIlJ Correspondentes em Joinville . •

I: AFFONSO LEPPER & ClA. =� .

1.�Bm��a�:gD��mmm���mD��.eD.mn��D�gD�g••D.�mm••al

Serviço regu- pores para o sul e norte do paiz.
Serviço de passageiros e cargas com va-

InfomaçõBs na Agencia [la· OOI�nhia Gostsira

,- em São Francisco
�

I Ei\lg�mBm�iim!ill�iUlljl�ilnnUJeIU!1iI:liiRl)!iielil!!lilllilil,miill'll.g__•••
, " .

HOTEL MATTAN'A i
MARCOSDMArr. NA I

I o mais central desta cidade com vista para o mar. Dispõe •
de bôas accomodações para os srs. viajantes e exmas. familias.· ITendo todos os compartimentos illurninados a luz electrica. III
Dispondo de pessoal habil para o serviço. - Asseio e promptidão.O.

---

I
_ III

fJ
SAO FRANCISCO - Estado de Santa Catharina I�����ir.:'Ili����;:'Q�����

il••S:'UI,illl!llmlfilllIUiiJ!JlJlilllilll i!?UlIllBllIlIlIllUJ líllI\lJlllmtlillD:IIIllli!:llIllRIIIlIl"
- ""'W8ICWl....ca;;w .....�, ..... awa ,.,...

rs�i;::.:j:�::�I �
Avenida Paula Pereira LQUÇAS, CALÇ�DOS,

(} � - Esquina 17 de Novembro - Oh apéos, Armarinho ,

; eURO VERDE --.�

i Estado de Santa Catharina - Brasil Seccos��olhados
Ij (l: cg;;1(/iJ�egIi'I JfJj�1:o Ven�as por ataca�os e a varejo
o

� i, -.�OMPB,AM E VENDEM
...�-

i ,)

� IiI QUALQUER GENERO ·DO PAIZ I........,. :;; u _ w 'v u �

lar e rapido en

tre Hamburgo,
La Corufía, Ba­

hia, Rio. de [a
neiro, Santos,
São Francisco,
Rio Orande,

,

Montevideo e

Buenos Ayres,
vice versa.

VAPORES MOVIDOS A OLEO COMBUSTIVEL

,

Vapor MONTE SARMIENTO -- 28 de fevereiro 1927
. " MONTE OUVIA - IOde Abril "

" MONTE, SARMIENTO - 8 de Maio
" MONTE OLIVIA - 19 de Junho

São Francisco do Sul

Correspondentes em joinville: AfFONSO LEP�ER 8z Cia

� MELHOR REFRIGERANTE·'·
SEM ALCOmJ

.

DELICIOSA OAZOSA DE

����������������������

�. União Marrrantil Brasiloira S. A.
f.2 Moinho de Trigo "Joinville" rJf!2 End. teleg.: "SILOS" - Caixa Postal I I o �f:.j EXIJAM. AS NOSSA3 AFAMADAS MAR.CAS: �

: CrUZ31fO, Sur�reza B Boavista. �
-

� �llB são incontsstaVBlmente
.

as melhor�s! B
�����������=��rJ������rJ��� ,

&\]�
mm....�·SB..ED..��Ba�,mE��

I Fabrica de �alhõBs e clina vegetal
== M. P o R TO -:. Jaragua' do Sul --

Palhões para garrafas systema moderno, e clina:
vegetal, vendemos em grande escala.

Imbituba
Estado· �6 Santa Catharina

---H---

Deliciosas praias de banhos
COSINHA DE· PRiMEIRA ORDEM

Magnifico Hotel

Propriedade de
""'

LAGE IRMAOS

Oxilio\ Sichero & (ia.

TRANSPORTE DE CARGA
DA VICTORIA - PARANA'

PARA QUAL. Exportadores «m grande escala

QUER PARTE, t de HERVA MATTE para o exterior
DO ESTADO. ENGENHOS PROPRIOS

Transporte de caIga em caminhão para qualquer parte
do Estado e despachos, encarrega-se

WAlTHER jANSEN Jaraguá do Sul

Compra qualquer quantidade de «Herva-Matte»

Hamburg-AmerikamLinie··1

» »
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.5 Sabbado, 51ce fevereiro de 1927 A NOTICIA
/

,� NÃO Hansa iCongro'sso �B
Há uns qu.::nos passadO; I .' jornalistasnos governos estadual e muni-I

cipal de Hercilio Luz e Marinho! \(
Lobo, respectivamente, cogitou-se S

Com a chegada do deus da

a construcção de uma estrada de I ua Importancía alegria, os nossos. foliões vão

'rodagem que viesse ligar este des-I pouco a pouco animando-se.

tricto com a futurosa cidade de I
...., II> Parece que o Carn�var deste

Blurnenau, It;vando, um avançp.i Resumind,o as feições geraes ta.n�o
vae ser esplendido, su�e­

sobre a de jaragua de uns de- .de que tratamos em artizos an-
no. mesmo ao dos annos anterio-

zoito kilomentros. : tecedentes necessario se faz dar- res.
.

A municipalidade e o estado en-' mos res�mida idéa sobre a I 9uando veremos, porém, o pri­
iraram em accordo, para abrirem sua irnportancia com�l vehiculo I melro corso ca�navalesco f. Quan­
uma verba que cobrisse as des- .de aperfeiçôarnento na imprensa. [do apparecerao os prrmeiros

pezi!_s para a construcção 'da rnes- , Um silencio, porém, de todos I ma��aras � .

ma, tendo os colonos que mo- 'os collêgas espalhados pelo Es- E preciso que a nossa moei-

ram na es!r�da Pedra d' Amolar, tado de Santa Catharina, põe o
de "desperie para rece?er cario.

se promptiíicado a fazerem uma idealizador desse programma na nho,-"a�:nte o r(1 do Riso••..

�?t� entre elles, sabendo-se que ponta de um dilemma: ou a\ idéa S.ahlrao este anno carros alle-

l� tinha chegado a elevada quan- não é acolhida pelos confrades, goncos?
. "

tia .�e 16:000$000, �as nessa oc- ou é cedo para apresentarem .

Teremos o «bl�co das «B�fl1a­
�aslao o «Cor�elO do Povo» suas apreciações. ninhass ? Do «BOI de .mar;nao� ?

Jornal, que se edita na villa de- Seja conto fôr se dois ou tres
E outros. tantos ? 1\ cida ...e am­

Jaraguá:, sentindo o forte abalo jornalistas dés�em o encontro da, propriamente, não se.'animou,
q�e o. cornrnercio daquelle des- contra ou pró, muito auxiliariam mas al1lma�-se-a .ao ouvir o t�­
tricto Jai levar e só seria prejudi- o sonhador que, ou continuaria car do «Ze Pereira» e ao sentir

cada com essa estt ada, começou ou depõria a penna'' dependen� : o OUOl penetrante do ether per-

•.••••••••••• a fazer forte opposição á cons- do das atritudes.
' fumado.

-- • DRS. • trucção da mesma, e ficamos E' claro que uma iniciativa Este a.l1l1? foram ?S sympathi-

• .• sem a estrada, pois foram para- desta não, pôde. ser levada a ef- cos «�Olnvllle. Tennis Club> e

•
Marinho Lobo

• lysados todos os serviços que feito por um mero jornalista, ,�<Oremlo .Cr�santh�mo» que de-

c í5. Â
- e - Ja estavam, em construcção, por- demais, quando o vulto deste ram o prrrneiro grito carnavales-

procurem a LOJA,D..A D NOVIDADES de Antonio Domit v Leonel Costa • que os nossos politlcos não ti- não anima. E' preciso inadiavel co. � segundo se�á dado pela
- ---<e�

. • • verarn forças para gritarem mais o concurso, dos' collegas. Por «Socledad� R:crea!lva da Moei-.

fazendas, Armarinho, etc. _ Deposito do afamado • AD":OOADOS • al�o, do que, os do proximo des- isso, antes desta serie, dois ar- dade>, hoje a noíte, �a Liga,
Ca .ado "C L A R K"

� tricto e tal1lb�m com a falta de t!�o.s prepararam terreno para � num�ro. de fantasiados e,
vontade para !evar avante este engrr o castello. Prouvéra a po.r�m, diminuto, mesmo. nos-

Compra e vende Madeiras, Herva-Matte e Géneros do Paiz Dr. N. Bachmann e�prehe�dimento,. que só viria Deus não, seja elle de areia, e bal_I�s" e _no entanto os nossas

RUA PRUDE�TE DE MORAES, 26 - Teleph. 11 'Cirurgia e molestias de senhoras a impulsionar rnars o progresso que .cahindo não ameace a cir- foliões nao devem esquecer que

P O R TO U·N I A O Estado de S. Catharina - Brasil especialisado em Berlim
'deste .districto. ,

cumvizinhança. Mas quer subin- têf!1 d�ante de si apenas, vinte e

C I' .Hansa, Incontestavelmente pro- do e durando, e quer ruindo, o
seis dias.

,

_._ u�__w = ._,.__ =-- OI1SU tono - Rua B1u- gride, apezar de todas estas con- castello é' bello! BATALHAS DE LANÇ/\-PER-
p_iBlam�_l&m�R_�R�����_''�<m_mB� rnenau, ao lado da casa de !rarie�ades porém não devemos Tendo nós aberto o parenthe- FUME E CONFETTI

saude �< Helene�ift» das 1 O ISSO as estradas de rodagem, que sis acima pedindo a idéa dos No anno passado, as batalhas

ás 12 e das 3 ás 4. temos, pois este ?istricto acha- ilIustres collegas sobre a impor- de lança-l1'�rfu.me e confetti .�eali-
Tele hone 190

se .preso, tendo so como escoa- tancia do congresso, reconti ..
zadas no ardirn «Lauro Müller>

t

. ..
P doiro de seus productos a Es- nuemos no próximo artigo nos- -: uma aas quaes. l�vada a e�-�,

Resldencla: Rua. 15 d� N?- .t!ada de Fer�o' S. P. R. O., que sas considerações' a respeito. felto peta «A NO!lcla» ...., estl­

vembro, 79 (antIga resldencla Illga S. FranCISco a Porto União. Oxalá 'attendam, os nossos con-
veram bai'tante_al1lmadas .

I do sr. Kaiser) (só em '. casos
Na verdade possue. estrp�as frades! .

Esse a�no n�o ,teremos' nad�:
urgentes) T I h 54 d� rodagem, uma que hg::t a jom- HEITOR' T: DA SILVEIRA .

disso? I';Ião havera c1ub por ah.,

.

e ep �ne,' vlIle e outra q�e vae para a zona que queIra {?romover uma bata-
Nos dommgos nao da eon- serrana, atravessando a serra.

A d� 'a·ta..
lha de confeHi e lança perfume

sultas. a não ser em casos A que afraves,sa toda a serra, qualquer Um dia destes?

urgentes, em sua residencia nunca se ach� em condições que CORSOS
..

possam transItar carros e uni- Os corsos carnavalescos ao,

!.."'.,.••••••••• samente 9uem fu:z o' transpor!e d' ui ri .

_ Carnayal passado, rean�ados n?s
v Gabinete Dentario. e aes�rac:.adeferro._Aut0n:t0vels OnaSClmeOuOeX-lm- tre� dlas·eonsagrados a. aleg�la,.
• • e cammhoes, para Ia transitarem

.

d ri Ali b
estiveram bons, e crescIdo fOi o

•
- de -

t são necessarios pada menos que pera or ua li eman a numero d€ pessoas que toma�

• WERNER NEUMANN • um mez de forte secca,. para po- -t.1tiIIe...c
ram p.arte no mesmo.

•

• Rua 'Santa_ Catharina 11. 71 À der seccal·a. Apezar dos Ol't.OS annos
Van s «bl-ocos» ostentaram

"IB�;&��������' .

, v A outra que· vai _a joil1ville lindas e oFiginaes fantásias, e

_� Q__=""'.3'''.''''==='=��=�����'�_�'��_=�_ • Possue as malhores e • tambem se enCONtra em identi- Qe exilio, Guilherme II nos lembramos ainda das «Me-

C t:R'VTT�-'J-W-ART {\,ift .'l�.
-

0<\1F • - mais modernas • c_o estado quando
/ chove e os 'não perdeu os habi. xicanas», «Camponezas France-

,

, D _

" �j_" '1M
,

�. �. A. nos_ transbordam, não há con· t d zas», «Luiz XV», «Bailarinas» e
_ �...... 7 a T mstallações ... d

- o�� a C'o"·,·te
.• • uçao para aqueUa cidade em '#' .

'! outros tantos.

HANSA Â Consultas: das\ 8 ás 12'ho- ... vi.sta de ter uma ponte sobre o -.--.-- E esse anno? Quaes surpre-

! ras e das 14 á 19 h I RIo. Anno-BorrI. que est� a 50 DOORN, Ret. - f I: i e d r i c h zas esses «blocos» nos estão

y
s oras.

V cenilmetros a cIma do mvel da Wilhelm von Hohenzollern an- preparando?
..........-.!Il�.@ agua. \, tigo imp�rador da AUemanÍ1a e Mãos á obra, foliões?

'

Nada

'n', 080
�ssim ficamos sem uma arte· Rei da Prussia, 'celebrou ha dias de. desanimo. O Carnaval vem

Rc staurante U
í ' tena

. q_ue no'3 possa dar uma o seu 68 anniversario. ahl

11 . condlçao sem ser a S. P. R. O. O velho ex.,sooerano, apezar,
--'------------

.
que é a unica salvação 'deste de seus oito annos de exilio Um conhecido Jornalista

'

Rlla Prmceza Izabel n. 21 distri_cto, que apezar de se achàr não perdeu os trajicionaes cos-
'

I • •

Diariamente comidas quentes efí�_ tão critico estad<;> é verda- tumes da Côrte; poresse motivo e consagrado homem de lettras, -

e frias, gallinhas, Péixe etc. delI a.mente o' .que mais vem pro· deu recepção no Casteilo de profundamente grato, redigiu e

gredlndo d t d t d Do .

d assig'nau o- seguinte documento:
Aos domjngos chUlrasca. ....

en 1"0
. �n ro o mu· oro, como se am a occupas·

d
_

._
, OIClplO, sem auxilIO de outros se o throno Oermanico, como «Apraz·me deClarar espontan�a-

a a rlOgrandense quaesquer. co�tumava fazer em Potsdam nos
mente, que usei (\ LUESOt de

Chopps a qualquer ho'ra
..
Temos, uma_ fabrica. de TeC!-j

dias �e glo"ria, e �e P?der.
Souza Soares com MAGNIfICOS

••
dos de Algodao da fIrma OUI- GUIlherme I I, e hOJe um an-

RESULTADOS.em manifestações
Proprtetarto: Iherme Biedermann &: Cia., que dão. O seu cabel!o está com-

de molestia que tem sua origem

Francisco Müller. outros, destrictos não possuem; pletafl:le�te.branco e o seu cele- no sangue, ficando RADlCAL­
uma de artefactos de borracha bl e bIgode de pontas levantadas MENTE CURADO. Roque Cal­

dos srs. Le_o Eschweiler &: Cia., confunde-se com a barba grisa� lage"

�"""•••"••••"-4l� a unica dentro do E�tado; uma lha e ás vezes mal cuidada. O Tr:::!ta-se de .uma declaração V3-

• A d V O g a ci a • fabrica de artetactos' de ossos e seu espirita dominante e altivo liosis�lma, sob todos os póntos
.A chifres,. fabricas de queijo, fabri- porém, !l?0 mudou. Elle aii1d� de visf'd. firma·a um jornalista
y O t ca de charutos, de cervejas, refi- move-se com· rapidez e fala ai. conhecidissimo em tedo o Rio

• Dr. Arthur Costa v nação' de sal e muitas outras, to, gesticula extravagantemente e
Grande do Sul, onde gGlsa de jus-

• acceita o paírocinio de call· • que mpíto honram este districto, governa o seu humilde dOlninio to reAôme.

• sas nesta comarca e encar- • que so tom seus 29 annos de como se fosse um poder-eso il11-
As declarações em favor' do

• rega-se d� q��esquer as- A existencia, tem tido um grande péri0. A tia pequena Côrte de LUESOL são firmadas por pes­

Á sumptos ludlclaes ou ad- ". progresso. Doom, ficou rllUitc)'- reduzida as-
soas ·conh;..cidas e cünceituaDas,

Y ministrativos no. .

Â
Com a entr�da do Exmo. Sr, sim que a vida do ex-mon�rcha acima_de quaesquer suspeitas, fac-

• RIO DE JANEIRO " ,Dr. Ulysses Costa no Ooverno tornou-se cada vez mais deso- to da maior importancia e que.

��••••••••�"".4!� MU!licip�l é de esperar-se que ladora. a nal; com o da pwcedpnd-a, de-
r sua Excia. ponha suas vistas so- 'Durante ....

os ultimos mezes a v.e influir decisivamente n<: espi-
,

bre este torrão, que é pela con. saude de Guilherme II ficou �;to daquelles que, neces�ltando
cepção da natureza, o mais bel- mui,to quebrantada em conse- �zef u�o de um depur,ativo, es·

: lo em seu aspecto natural. ql1encia de dois ataques de grip-
.tao. va�!�antes. qll-anto a escol�a

Hansa 27�1-27 pe com febre '-lue o obrigaram a ,desse u"purahvo. Um. remedlo

CORRESPONDENTE recolher-se durante alguns dias ,de �xce!eHte pro�ed(;'ncii?l e re�om­
a seus aposenrqs e embora fi. f!1el.dadO por pessoas c?oceltua­
casse restabelecido os seus fa\- das deve �JeíeCer a fmalS franaa
miliares mostrám-s� pr�occupa- \prafereíencsa .. lf:." o que se passa

.A t t e fi ç a_:_'o .dos com o seu e'stado de saude. :com re�erencl.fà �o \lUESOl, o
, No casíello de Doorn, reuni;- depuratIvo sem Igual!

:>
,ram-se numerosos membros da App. pelo D. N. S. r, em ....

Sit�ado no punto Principal para Com. fal11ilia Hohenzollern e muitas 4 - 12 - 917. sob o n. 335.

merclO nesta praça, VENDE·SE uma perso'nalidades 'dó antigo 17egi- l/ellde-se OUcasa nova e grand.e, com existencia de l11.en imperial da AlJemanha queNe�'ocio, tendo comodidade para mo-

radIa; annexo um armazem, deposito
vieram apresentar os seus eum-

Garanto que o alumno, ao ter� para cereaes, gualpão para tropeiros primeníos ao soberano.
t

"",

minar o curso, estará apto com 'oito lotes urbanos, nos fundo� Sua Magestade recebeu cente- roca ...se
para assumir qualquer

uma chacara, bom potreiro e terreno nas de ramos de flores e lnifha.
'

de planta, com boas e abundantes V �serviço de escriptorio. aguas, ponto magnifico para pessoa
res de telegrammas da Allema-- 0n «tso uma nova e bõa casa

\
_ __ que deseja negociar. nha e de outros paizes f�licitan- � 'h b 11? lagar dell0minado

Encarrego-me de VENDE;-SE tambem uma �asa situa- do-o pelo se.u anniversario nata- PIedade,lmha São Francisco
EXAMES PERICIAES, d� em fre.nte a praça da Igreja, posi· lida., �or!o Uniao, defronte a \'!xplo-

RALANÇOS
çao propna, tanto pan moradia, como Em conversa com os seus fl'el's laça0 de petroleo, ou troca·se

. v
,

e
,

para qualquer ramo de commercio.
ESCRIPl AS AVULSAS-) Para tratar dirigir.se ao proprietario sr.

amigos,' Ouilherme manifestou a m�sn:a por um bom auto- .

Informações com I JERONYMO PADILHA in�menso desejo de voltar á pa-
camll1hao.

_ ,

Erne t M -l I r'lh I Estação Rio Bonito E f S R G tna e passar nella os 11It'l'n10'" Inform;:tçoes em PIedade 1'0111.
S O enue rh O Santa Catharina.

"

dias de sua vida. José fiemming

HA MAIS MALARIA
Resolvae adquirir ainda hoje o nosso Mcsqueteiro «SJ:M RIVAL»,. a

e a mais barata prophylaxia contra a Malaria.
PROMPTO PARA O USO, POSTO jOINVILLE - -

melhor

o Carnaval. vem
ahi, ..

Tamanho I 220/550 T!ara crianças Rs. 18$500
" II 800/900 solteiros Rs. 28$000

III 300/1150 .. casal . Rs. 33$000

Á venda em todos os negocios do ramo ou directamente na fabrica de éortinas

E. IV. Buettner & Cia.
��� �, �_U�S_Q�_E�__w=__- ��
-v U

_..,----------'---------

A postos, foliões!

-i'

t � T�;er����e�1�a2��!t Gf�r�d.
o vapor <Dunrobin» sahido

/ I de -Nova York aos 2 ele Janei­
I ro deve chegar n'este porto
cerca de 20 de Fevereiro.
Traz 650 toneladas de carga
Informações com o Agente

R, o. N, Addison
São Francisco do Sul

L I7�
-

,

-

NOVAS REI'v\ESSAS NA

Loja das Novidades
RUA PRUDENTE, DE MORAES

=

� @I----------------_.

105 annos de existencia no Brasil

«O, LEA'DER)}

SE RNAR DO OlSEN
ESTAÇÃO CANCINHAS

.------(t--

ACCEITA ENCOMMENDAS DE:

Madeiras para construcção
forro paulista

Assoalho
Vistas

Esquadds'

de \}J O L f

Bebam a cerveJa marca !?_C?.B B o L E TA
� .....��

•

....-Ilf/Zlllô.'>UII��At��""':I....".� ,111.;'='�-----

Emiliano Abrão Seleme
End. telegr.: «Emiliano» - Codigoo;: Ribeiro, Borges, A B C

5a. Ed. Mej. e Fa. dculares

OURO VERDE - - S. CATHARINA ,Accoito alumnos'
IComprador e exportador de herva·matte em grande escala.

Exp.o�t�dor de madeiras, com serFaria propria no mu·

ntClplO. - CorresDondente directo do Banco do
Brasil, ,de Joinville, e do Banco fr.:ancez e

Italiano, de Curitvba, encarregando-se de
qualquer operação bancaria por int��medio dos mesmos.

_

Filiaes ele compra de herva em Tres Barras e Vallões.

- para, -

EscrÍpturação Mercantil . Gor­
respondellcia e Galcul'os

Gommerciaes.
CURSO COMPLETO
(em conjuncto) Rs. 300$000
(individual) Rs. 500$000

--»«--

O LANÇA PERFUME CHIC QUE JÁ CONQUISTOU O
PRIMEIRO LUGAR NO RIO E S. PAULO
Agente Geral Paraná Sant� Catha:-ina

TH. G. VIDAL

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, ·'i A "l'\OTICfA

.Cínemas.

\ '

, ,"

Não deixe o certo -pelo
,

'duvidoso '

", .

Anilina; Bayer procure nas: boas
.' ,

.

. '.,
-,

.

DEPOSITA�IO;:' " Cârfo$ ,'L;ubm
",' '"

casas

.�
A ttesta

.

o s'r'; Nicolas Tolens
tino da Silva _ Pelotas __;,_ Sof­
frendo de rheumatísmo sypbi­
litico, dôre'§ pavorosas por, to-

, do o corpo, sempre em trata-
, mento medico, sem melhora, já

;

desanimado, gravemente doen­
te, fez.uso do'«QALENOGAL,.
Logo ao primeiro frasco sen-

, ti{l grande melhora e, ao ter­
minar o quarto, .acha-se com­

pletamente bom, gordo, bem
disposto e livre de tão horro-
rosos tormentos. ,

, , '

, (Firma 'reconhecida)
Para-combater o rheumatis­

ruo e. seus 'supplicios existe o

soberano tl'epurador' e tónico
da sangi.l(}' «GALENOOAL»,
que acalma rapidameàte a do.
onça!

' '," ",i
, Ef�eitos p,ositivos,· rapidos,

certos, garantidos:
'

E' O, DEPURADOR DO SE·
GULO!

Não se conhece, até hoja,
'um remedio rãe efficaz como
este,

'

N. 23 P.

. �/'
I,'

":52'��Rua: Biaehuele I 52 ")

,

..' '... Curityba
o grande, remedío 'brasileiro, EU­

,

XIR DE 'NOGUEIRA, do- pharrnaceu­
tico e chírnico João da Si,lvá, ,Si1yeira,
vende-se em todas asPharmacias, Dro­
garias e Casa� de' Campanha, e .. Ser­
tões do BrasQ, .bern assim nas Repu­
blicas Sul-Amerieanas. I

"

FOLHETIM 8A' �A NOTICIA»' ,(18) um Talleyrand, "ço.In��çou � re-I sós ao' s'?pro ?a brisa; seus I sinho e .amigo "_ o ,c�pitâo dugo e envenena o
.
presente

, '

" '.., Iatorio da sua ,Illlssao diplo- olhos otr ora tão. bellos esta- \ Gonçalo Castanho, que e um 'e, o futuro de' um áUJO que' o

TI c, "c14
'

C' dJ'
matica nos t,ermos, ,�eguintes: ! Vat?-1, orlados de

11.egI'os = ,.d_�S. i?ai� nobres . e ricos' ca-' céu confiou � su"a,' guarda.!
,,' r.U,..,Z', "

" n,." n ',.� I
_ Cheguei ao, S.'!tIO� de ,Ca-: húmidos do p r a 11 to" mal y�llelros des�'es arrect?res: po- Desgraçado! nao vedes, surni-

, �,,,, I' , V rembehy. 9 capitão ...
Andre re-" enehuto . 1" ,,' rem, esta' tolinha embIrrou em rem-se sob a lousa do .tumu-

.
" cebeu-me com essa ubarnida-L '-, Ah r dia chorava, meu querer casar-se com um or- lo a f�icidade' e o'porvir de,

, por rAn,tonio 'Joaqui,m,da Rosa" '

de que, o ca!a�teri�a,' com, o padre? ct,isse o jov�n amante, 'phàID: de nom� Augusto, que vossos ,GOUS' filhos, ....porque
(I:'POCA -,'1715) '(tJo?�ti?iuação) prazer e, direi mesmo, .com 'soluçando e tambem enxu- se CtIOU em minha casa, e que, 'Augusto' de Lara tarnbern e

, enthusiasmo que sóe testernu- g�rldq'Ul1J.â lagrima de .emo- apezar de ter boa educação e, vosso filho'? Não recuais, não

O ünprovisad0, jesuita, r(:'a- da c�na gue encerrava o pseu- nhar-me quando nos �ncl?ntra- cão, que 'lhe rebentara dos bom proceder,
"

todavia � , �m estremecereis ante a idéa ho.r-
Hzàndo' este arüigo adagio - do-neophyto. Augusto d� La-. mos. Depol;'; dos curnprimen-] olho� .. " .", "

" rapazola. ?em eira nem
.
beira. ros� de serdes duas vez�Y' as,"

que não 'é o h.abito, qu�. faz o ra acordando do seu magne-. tos do estyío e de, conversar-l _ SJm, ella .,c h o r a v aó Ao Ora, eu ja a desenganei .des- sasino ? Pae degenerado, que

monge _ uma-só vez nabo pe�- ti�mo;'atirou-se ao encontro mos sobre, diversas Iutihdades, vel-átão abatida, melancholica: sa .tão desegual e louca pre- sacriíicaes ao vil interesse ,do
SOl' como pensavam os ]es\.�l- do r�ve�en.?o e o s.uffo,cou .com perguntei-lhe si Ju1ia estava I' :,-'- ,Minha filha, ,disse-lhe eu,. tenção, e ei� avi porque. ell� OUf? a sorte ,do ente que ,�v os

tas; porque, segundo, hav�a um turbilhão de perguntas.' O d_oent�" VIsto que nao appare: I q�e � que tendes? ;.
" se mO,stra I tao magoada.; .isto e JeV1a ser maiS caró,:n,<;lO vedes,

prOlnettido, a sua alma e o verdadeiro Í!�suita,,� assen�an- Cla como, er� seu cos,tu1l?e.,i' "

'

• -:::- Nada" sr·.' p<;lq.re, respon- po�que' eu quero fazer a sua o infer!!.!) que se' abre de,ante
seu pensamento haviam,acom- do-se em uma cadeIra, ,dIsse _ Esta um p,ouco Il1dISpOS� i peu �Ua· COil1 voz tremula. felIcIdade." ,",de vossos passos para tragar

panhado o p�dre, Gaspa�', _

e com

-

t�da a fl�ugma: '," ta, r�spondet1-me () capitã,o'1i,
•

�/"Debalde I quereis il�u�ir_!,' ---:- '-I"- fel.icidade! ,balbuciou I em',
suas' fàu.ces ne.g,r�s e me',

deUe não haVia ficado smao _ SI quereIs saber todos'os Andre. ,', ,me. ;:',e ,o vosso corpo esta 1i>ao," Juha a mela voz.' donhas o mIsero hhcIda?!
,

"

um corpo, ÍI.lerte, s�m sensa- pormenores da minha ,missão E uma rasão de mais" para' vossa', alma está ,enferina; e
, ,'_ Bem vedes; disse el,l a, "O c�pitão André ,curvou a

ção e quase sem vIda, ou, p'a- diplomatica, escutae-me s�m eU"vel-a:, p_orq:u� entendo uml eu vós peço, ��u� 11':le cop�e�s ,A-lid,ré Góes .em tom, pers'tia- fronte, corno que' full!?-inado
ra melhor dizer, em phras€ interromper"me com vossas m'" pouco ��' �edlcma., '", I as v,?s.�as aJfhcçoes para q,ue "SIVO" que, Juha prot�sta, com po�.�sta ap0strophe. Ju1laà;gra-
moderna, um perfeito somnan- cessantes "'e atordoad,oras O capItao' An�re luandou Ias m.<Itlgue,. ' ", ' ... "suas lagnmas eloquentes con- declá os m�us esforços co1tl

bulo com a differença de ser questões. ,

chamaI-a. Dahi ç pouco 'appa,-j ,�Não é, ?-?C!_a':,:;resp?nd��' tra �ssa, felici�ade ,que 'lhe seus olhos latrirp.Qsos'.
,

'eUe 'mesmo o magnetizado e _ Eu vos escuto com si� receu Uma 'moça bella como

IPor ,ella ,o capltao Andre. ,Sao quereIS llnpôr n<;lo ,como f)ae, _ Meu padre!, respondeu
o magnetizador. lencio e ayido interesse. um. anjó... , ,," tolices' <1:e ,me�inas.' ",':.

"

'mas como barbaro ,pa,çlrasto.'André de Góes com v�z ,gnr
,

XII \ ,O jesuita molhou a gar.gan- _ Ah! era ella,! excla�noLl': ':,Mal�' ,:SaI?amos, de que', Que! .o homem ,q.ue devia ,Qes- ve � er�úendo, a custo. a'cabe-
• A's quatro' noras da tarde o ta com um copo do generoso Auguto, salçando 11a c�delfa. � g,e,nero 'sao ,essas tolIces.', "l. v.elar-s,e pela felIcldade de: sua ça abatIda, veJo qlle ,fIz malJ
padre Gaspar do Santo Se- vinho que estava so�re a me- ,_ Sim, era" el I a,. Vinha: ves- '---;-" �ü, 'vou ,c,o,);1tar��he, sr. /üqic?'J�thél;' que" devíà, ,f�z-er Ah! _si o céu'fmr.ejoso ,tão ce·

,pnkro assomou, c_om semblan- sa e, tomando a attItude de tIda em desalmho; seus 11l1dos .padre. ContracteI, o ca�amento�:,por 'ella todos os, sacnficlOs- do uaO arrebatasse' de meus

te risonho no limiar da porta um duque de Richelieu ou de cabellos ondulavam descuido- desta menina com o, meu, vi'- constitu�u7se I padastro e ver;,
'

(Con�ir.túa)
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: 'A NOTICIA'
' .Sabbado,' 5 �e, fevereiro de 1927

,
'

A ... IAllemanha logarpouco
.

conquistan�o O
.

,

vae. pouco seua
Berlim de hoje - O que é a 6rostadt - fantasias luminosas - O movimento

intensa que absorve, a' vida

__-� ��.,,�.4�'_ . -- ----___

POlI!' toda parte um desejo in- cem as noites n'o coração da J te prograrnma de alinhar, por ki- e de hábitos. A mesma regra
tenso de progredir; O povo agi- <Grasstedt».

'

,lometros e kilometros, casas, governa as' diversões e governa
ta-se. Todos quer�m vencer

.. AIS <Orosstedt» !.' .. -, a metro- junt!ls pelos c�tovellos como o descanço, O horário do bon­
cidades allernãs sao verdadeiras pole, a super-cidade! ... Houve soldados de regimentos lança- de é o codigo de uma conve­

colmeias. As índustrias, o co�� um tempo em que os berlinen- dos .em combate m_?rtifero. Es- niencia afanosa em que /sempre
-mercio se casÇ!ID. e se harmoni-] ses se ufanavam da «Ore�s.tedt» ses Imm�,nsos �or!lços de qua- se corre, quer para apanhar um

" zam ficando unicamente a fehc�-I e � co_mp�ravam, c�m ,
vaidosa tro ou c:t1co mdho�s de habi- vehiculo, quer para salvar-se de

, dade do povo e o engrandeci- satisfação, as suas nvaes euro- tantes, sao verdadeiros attenta- putro que: surge ameaçador.
mento da Patria.,

I
péas. Para engt andecel:a.' !ncor- dos, contra a natureza e contra Céo, campos" bosques frescos

_ Um trem, com as janellas poraram ao seu murucipro a.s os homens.
"

,
. e silenciosos são para os habi-

amareHas de gaz e apinhadas de communas das cercama�: o !llel- . «Sund�nbabylo�. Berlin»; Ber- tantes da' «Grosstadt», vizões
cabeças, passa em ponte a ca- �o; Zc,?ensbe!g, theatro de idyl- lim, sentina de VICIOS, - como ideaes, d'e&ejo§ insatisfeitos dos
vail�iro da rua, 'por sobre. o for- líos pnmav�ns;. Charlottepburg, se ?eclama. nos' palcos ?OS ,«ta- domingos .estivaes, Na luta en­

migar da gentaque se atropela a fada dos laidms;_Neuzolm com barms�, quer. por .?"abohc�, quer tre as cidades que se alargam
dentro das escadinhas. d� «Ut1� os seu? can�es a �olI�ndeza: por triste affirmação --:- �. olha- e os meios de transportes, sem­
tergrundbahn» - a ferrovlfl sub- Coepenik, pátria do iroruco sa- 'da pela. honesta provmcla com pre mais rapidos, é para desejar
terranea: -::- outro comboio cru- pate.lro, e Spandau, fumante de d�sconflança, pOIS conserva e

que estes ultimos sejam os ven­
za-se com o primeiro; e a ponte fabricas e manufacturas. ,Occu- alimenta, ,no. segredo da. �ua cedores.' Aqui já se começa a
vibra sobre o impeto Iía corri- param em espaços com casas e mass.a,. as m�ls turvas palxoe�, cornprehender que o poblema

I da, mas o fragor �e ferragens <:as�s e mais casas, eguaes, .al-I o� VICIOS. �als repugnantes. Pal- urbano foi mal resolvido; que a

rangentes e de mac,ID'1as em

mO-'j
tissirnas, negras, mal: alegradas xoes .e . VISIOS sao nodoas de um solução melhor teria sido a do,

vimento é sobrepuja o. p�lo- el�- por ar.vores e pequenos prados reduzidíssimo grupo ?e degene- estabelecimento de frequentes,
mor da ma e da nrultidão. As slmet.ncos. \ ' rados" mas ha outro mal. maror directas e rapidissimas cornrnu­
'casas negras' illuminam-se de fOI arrazado o bello monte de e mais espantoso que attmge a meações entre os grandes cen­

tampadas multicoresrque correm Shconeberg, aterraram-se lagos e todos.
"

tros .e as pequenas cidades, sem
pelas paredes como fitas de fogo, canaes, puzeram-se. estacadas A «Or?sstadt» e o tormento que um e:outros nada perdessem
dando noticias dos acontecímen- n?utn?s.

1

Um pulsar intenso de I dos sentidos e dos nervos, é o de sua individualidade.
tos, e levando «reclames»:

_

- v!da, Igual e tumuJtuo�o.' expan- esgotamento progressivo e ra-
/"

'

O d f d Comprehendendo isto of ber-<Die besta Zahanpaste P dento lU-,se por .uma super tere. e 01- pido de. todas as energias, a des- linenses correm .a estabecer seusund busta= - «Stressrnann en- tocentos .kllometros quadrados ; turação diaria da vida, a falsifi- lares a vinte a trinta kilornetroscontrar-se-ã com Briand em Ba- Orossberlin ! . . .
. I cação pretenciosa e feroz da do centro; mas a cidade' tenta- �ben,Bàdep»- «Fre�sball Bo�us- Mas. já a metropole suffoca os exi.s!e!lçia, um mundo de luzes cular persegue-os, alcança-os' esia gogen Mekkabl 8 goal a 3. seus fllh?s �om. as suas cXhu-1 artiíiciaes, ,�e pedras,�e arga- tambem nas easas longiquas co­

De uma bocca infernal, 'encara- berante� necessld�des: atordoa- m�ss�, de
..Jardms, a�es!cos, de

,meça para esse romeiros o,mar-'da sobre um ,balcão,
.

chovem os com�o seu movImento; 'ensur-! arv,o�es tiSicas, �u.bshtumdo as
tyrio r thmico e sombrio. E pornotas de orchestra.e Vibra, n? dece-os com. os seus rumor�s; clareIras p�ras do céo e da ter- todas �s cercanias, em todos os

fundo da, rua, uma Immensa re-! �ega-os. de dIa com a sua poe!ra �a, que fugIram para b�m lon�e. sentidos, por todas as direçõesclame de lampad�s �zues: «Ca- e. d�,nOlte com as luzes. A "?alo-IDuas, qua!ro',dez vezes por dia, o deserto amplifica-se; morrem
pifai>:- �ste C�PltO�IO mode!�? rl_a la t.ornou-se obtus.a, habItua- í a. �opulaçao e arremessada, mul- de consupção as cidades meno­

o.stel1lta; a I�z de �II luas arhfl- da, reslg�ada a este mferno de
I
hdoes de norte a ,sul, de leste a,

res, despejadas de todo valor. do.
Cdaes, um :mema, gigantesco, um baru�hos, mas os. que sacodem I o�ste, n_os fluxos e refluxos da

'ar e do espaço. Os livres, os
grande cafe, «caf�-chantant:. com de SI ? entorpecl!f1ento, olh"m! clrculaçao. Ac�nha-se, a forç,a,

puros, fascinados por esses olhosereheslra e dansas exoticas e, aterron�ado� e. I�voc�m com i nos ?ondes apmhados de pas- electricos, éorrem para a «Oro-'
lima diaboii� �xposiçã?, çfe cnu-

,
nostalgia msatlsfelta, qu� se

i sag�l�os; espreme-se nos tren_s sestadalt, onde ficam esmagados"meros» novlsslm.os. Alem ao la-) transforma . �m 7eur�stenta, as i e na ,«Untergrund», de
. man.ha, sugados, 1l1artyrizados; offeçeci­do do camp�nario de uma egre-I verdes planl�les .

_ongmquas, 'os em ,€le!l1.atlda dos escnptonos, dos em holocausto ao triumphG,

ia romana" destaca-se a lumino-' profundos slle�CI?S conforta�o- das offl�mas, �os negoclos; �e das machínas, á violencia dos
, sa e grdtesca figura; de um fu-I res da provmcla, as nOlte.s tarde, so se veem rostos él.spe-I ttens, do's bondes, dos autómo­
mémte, envolto em chamas ver- i brancas de suave lu�r, os placl- ros, olhares. rancorosc�, adorna-

veis, aos ruídos dos motores,melh.as e amarel�as -:-" Die �as� I dos repoysos das cldad:_zmhas, nos a�res.�lvos. Os !npumer.os ,toJhidos de. refr�ªr em tempo à
te lngí!,u�ne? Nlmazlé�er Olgo- ond� o eco, dos passos nao con- comp�n�ell os· da_ pres,� e,da lO, velocidade que conquj�ta espa- .

!etell! Em pequenos, mterval�os I turba os descanços restaur.a90- commodl?a�e sao, ao mesm? ço semeiando victimas� .

�ndla a sua fUIpaca el'ectflca res, onde as sombras dos Jar- tempo, vlcttmas e causa de re-
_ .'

?
·a.o cép limpido da nóite incipi-

I

dins perfum�dos são, durante a. YOIt;;lS., de soffriJll�ntOl?, de odio,s., $�er�ll�to o Prog�esso. ,E h_e<lente, - céo violaceo e desbota- noite, apenas violadas por timi- Quando a tarde escurece,. reco- sera e e n�"? proxlmo, an:and a,

"' do, onde já 'brilha uma- estrella dos vaga�umes.
.

.

�eça o m�rtyri�; pois a mecha: c?m �,VerhgmOs� augmen o as.

!
verdadeira, pequenina e pura.' Deus lIvre· a humanidade, ��- nicai da Vida .CrIOU para t040S ClO,ad S,: C910�os. ,- .'.Assim moneram as tardes e nas-I tura das «Orosstadt» e do tns- eguaes neceSSidades de horar: 95 _ ;(Jjo'<ç��'1f"e'tO <t9 B1'a8�l»., do R'tO)

;. at _...'--:-'·,__.....-�__ -·�:-' ._-----,�_.-'.-��------.-.-�.....J,....I-�.-- ----,------.,.....
\

,Te/rnos sob tmedidas
II

, '

Hotel Central- D,eutsches' Haus'
'I '

EHRHARDT M�TTAO
----•••M...-___,-.....-:--

' t

Enfrente á,E,siação da Estrada �e' ferro,
, o' predilecto Idas Exmas. familias e Snrs.' "

I._ •

•
• I

. 'Viajantes. Ordem, aceio e moralidade�

PORTO UNIÃO S. 'CATHARINA
;

li
[;-----------_._-----
f __

�������������:������������ '.1
:�.

.

'� ,

l� Walther, Mittag � .II:

,� ,.' �
r� OOM Sir----.-.._9__

;.,

_,..._-!IJI �- i,� · ARMAZEM DE SECCOS E MOLH�OS �trabalhando com fsmero e capricho, aviamentd de' 'Ia ;.� Uompra e vende generos do palz r.
ordem, na alfaiatariade..:! a.J

BERNARDO GASPSKY' ;� Rua 15 de Novembro' -, ,Telephone n. 15 �
_.._'_O_u_R__O_V_'ER_D_E...; ..,...-__�---..,....--lS PORTO

\

UNIÃO -- S. Oa,ili'arina - BRASIL B
I������������:���������tIJ�

---l'������� ���-���

vende.::����e�tt� rna Gm.lil VAE A PORTO UNIÃO 1 '·1
'gsrr' Novo, com engenho de cahna e farinha, 150 '� ,Então procure o «Grande Rote!», o mais

morgos de pasto, nais ou menOs, prestando-se proxüno da Estação. -";- Meza de prlm�ira
pa:rá qualq\,ler criação, casa· de moradia, diver- ordem, cosinha ,Brasileira. - Excellentes

,

h b I r I t acornmodações, para às E:xmás, Familias,S08 rane o�?_ grande anana, ca esa, � c.
salas para ()s 8nrs. viajantes exporemE' UM OPTIMQ _NEGOCIO seus' mostruariós.,

'

,: ,:' ,,[nfo�mkções;,'�om o ''.�nF: IOttO Relrnter· Propriet3rrio, Guilhttr-mel �chie:r "

. :

RUA SANTA CATHARINA, 60 PORTO UNIÃO' -

.

S.I Catharina

I]�I] R���tI

7

-

.:NOR

'.

Serviço de passageiros, com navios rapidos;
Allemanha, Brasil e Rio da Prata.

Partidas de São' Francisco' do Sul
dos navios de classe intermediaria e 3a; classe

(com _camarote) ,

Kõln, W,erra, ,Weser, Madrid
para Boenos Aires: via Rio ,GraiJ�e e Montevilleo; ,

Vapor «Weser» , 1 de Março '1927.'
" «Madrid» 28 de Março
".. «Werra» , .. 15 de Maio
" «Weser» 17 de Maio
" «Madrid" 14' de junho
" «Werra" f2 de _julho

para Bremen:'via Santos, mo, Bahia, &1uta Cruz �e Tenenle;
,

Usboa, Vig� fA1 Conma' e Bremen:
13. de Março de, 1927
17 de April.

8 de Maio
5 de junho.
3 de julho,
7 de AgOitO

Vapor «Weser»
" «Madrid"
" «Werra:.'
" • �Weser" '

'" «Madrid:.
.. «Werra"

Os navios' ,"'$IERRA", que, conduzem 1 a. e 3a•
,classe; partem de' Santos p�ta' a Europa em: 'I

Vapor cSierra Moren.a�. .. 1 de Novembro
;, «5ierra Ventana:. . 6 da 'Março �

., «Sierra Cordoba" . 2 de janeiro de i927
O vapor «MA.DR'ID» não tocará ,neste porto no dia
26 de Dezembro, porque 'súas acommodações se

,

acham, todas tomadas por «touristes}> argentinos em

viagem para Bremen.
,

O mesmo paquete em ,sua passagem no dia 17. de
Abril do proximo anno" não receberá neste porto.
para os. da Europa, passélgeiros na classe intermediària

Para passagens e dé'mais informações' sobre viagen'S,,

dirigam-se aos agentes

JIrepcke ,& ..Cia.
SÃO FRANOISOO DO SUL E BLUMENAU .

•
• ,.-

•

• r

BREVEMENTE
,

Gran�e Exposição no ex-Louvre

DU. A VOSSOS f·ILHOS
,

UCOR Dr.CACAU·
"Vermlfulo de XaVier.ê o
melhortombrltuel.ro porque
nlo tem dieta, dispensa o

purgante. RIo con- .;":.. "

FIZ . ..,.,_ 16m,0180. 61O$toso I '

.

��'. <"l'. fortifica as '\(,
"'..._ mot1aada4i. .

.

. '. .

'" crlanc4S.
''':'

p_, lIaS CIII,IICD
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8 Quarta-feira, b de fevereiro de 142:7 A NOTICIA
CAMBIO

SjNew York 8$500
S/Portugal $437
S/Hollanda 3$425
S/Belgica $236
S/Argent./ouro 3$492

" legal 3$483
S/Uruguay j ouro 8$420

,,_... ,

O pavor nos sertões cearenses.· I�aldo Verde... ios AU���osA88���ol E��laD?m� N,!R:��!�!?
fORTALEZA, - Telegrammas : povoado de Caldas naquelle Mu- --�-- I Joinville, de um certo tem-

, GRANDE MATINE'E
de Grato noticiam a chegada de i nicipio. O mundo está

I
po para cá, vem se tornando

, - '. ,
-,--------

-Lamoeão> á MisSão Velha, á, O commercio daquella cidade cheio de trahi- o campo de acção mais pro-] A NOITE: A grande producção da Fmt National para o programma Serra.
d O b did I ff t d d d 'd' dor, em 8 partesfrente e 11 an lOS. I aimou, e ec uan o gran es es- dores. O, alíecto ,cura, o pelos <Amigos �o, , , 'com os afamados «astros.

E' indescriptivel a situação da' pezas, um forte grupo de civis mutuo, e cousa alheIO», sem que, a maioria O ESTY:GMA Percy Marmont, DoriS'
população da zona sertaneja com, para guarneceI-a. muito rara ac- dos casos.na policia possa dei-

,

"

,:1 Kenyon, �alcon.Mat Gre.
a invasão do Estado pelo nume-' Os mesmos depachos adean- \ tualmente e ri _ tar-Ihes a mão! " .gor e LucI!le RIC�ISCnl1.
roso grupo armado. tam que «Lampeão», ao chegar tre os homens, r

Ante-honrem por exemplo o
Um verdadeiro monumento' de arte. E mais comedIa e Jornaes;

• O faccinora Sabino Gomes, a Macapá, respirando uma ath- Enquanto Iu- bar «Recreio Ideal» de pro-
do destacamento de =Larnpeão» mosphera de tranquilidade e se- lano ou beltra- priedade do sr. Ernesto Erd- THEATRO GUARANYsubiu a serra do Araripe, com gurança, deu um viva ao presiden- no está em evi- man ,sito á rua 15 à N0-

um numeroso grupo, em direção te do Estado sr. Moreira da -Ro- dencia desempe- vembro, foi, de madrugada
á Missão Velha, .

cha. nhando qualquer cargo repre- assaltado por audayiosos ga-
O governo do Estado, mtem- O commercio de Barbalha per- sentativo é o «leader» da mo- tunos.

pestivamente, retirou daq.u�Ua ci- manece totalmente fechado, sen- cidade, cavalheiro da

grandej
Os mesmos com a ajuda de

dade o destacamento policial que do avultados os prejuízos. Cruz, membro de academia. �ma verruma e os demais
,

a guarnecia" mandando-o para O presidente do Estado tele-I um talento, uma revelação, pos- mstrumen�os -da «arte de ar-

Jardim. \1, graphou ao padre Cícero exigin- suídor de um grande nucleo de
I
rombar» fizeram saltar a fe- Terça- feira - A linda e fascinante Dolores Costello ao.Iado do sympathi�

Os cangaceiros do b uUldo I' do, a todo o transe, a defeza do admiradores etc etc mas ai chadura da porta lateral, cen- John Harbon, em A NOIVA DA TEMP:ESTADE, da Wamer Bross, Breve
d d

" I' VICIO E BELLEZA };. O ClRI.J'O DA BATALHA
Manuel Alexandre, re�guar a �s I [oazeiro, que sé encontra, tam- do homen quando é apeado, s�gumdo. assim penetrar no

,

á sombra de «L.ampeao»,. estao I bem, am.e�çado pelos bandi?os. do ,cargo de commando t Os I estabeleetmento, de onde fisr-
__.��=�_�_!�_�,�,_�=_=��=_=_--:__-=__-:__=...!�__

praticando as maiores atroC!dade?·r A policia de todo o Canty é amigos desaparecem em «reuoa- ,t�ram e�tre outras mer�ad0- l G
..

Esse grupo at�c01:l a resl�tncla inferior ao numero de bandoleiros da'> mais não sl!.lponl'J<alTI que I rias, varras latas de sardinha, ' '.1 A D E S O C I E DA O E, Sdo c�ron�l AntO�I� Rod.ng�es" de «Larnpeão.» voltam mais; elles vão a pro-I c�ocolates, bomb0l!s ,Lança\. /

propnetano do SItiO «Estiva e, O padre Cicero telegraphou cura do novo «duce», mandan- �e:f?m.?�, pbosphorelras e um.a EMPREZA CRIBARI
após espancar barbaramente, de

ao presidente Moreira da Rocha do ás ortigas as doutrinas de I infinidade de maços de CI"
.. . .

ordem do chefe, a senhora da- solicitando reforço 'da policia ce- Raymundo Corrêa, mesmo

nes-I'
garres.' O �2nema maas elegante dejJMnv2lle'

_

quell f�zendeiro ,apun?alou uma
arense para combater os íacci- t� epoca das vaccas magras ,,!unto � porta arrombada, AMANHA - A's 8,30 da noite ;:- AMANHA

creancmha de 2 ann�::., que re-I noras. O presidente fez seguir mnguem quer ser pomba, to-
I
fO,l. �ncon:trada, entre ou�ro&, 1. A comedia PAFUNCIO PEGA A PEÇAj .eorn , (.1Ur Stene. 2. Oi grande

cebeu profundo íerimento nos
para Joazeiro cerca de 40 praças mara cada qual bancar, o ga-j objectos,

uma chave partida, drama em 7, actos da «Paramount» 2

rins.
. .! sob o commando de um tenente. vião. '

I
com algumas manchas de SCll!- O n

- ,

f·
.

mUm. our? lote de cangaceiros I.n- i Emquanto isto, permanece nes- Ainda ha poucos dias um, gue provavelmente dos referi- . mun O nao B Dl O, n Omo' plD \

'

'mvadiu VIlIa de Ce�ro onde regis-] ta capital um forte contingente' «respeitável> senhor q.u� era

I do� gatunos, \
.

' li li '

teu-se grave co�fltcto, morrendo I policial inerte zuardando as por- um dos «meninos mimados» A policia tomou c�nheCI- BOM «FH_M» E BONS ARTISTAS
4 pessõas � sahmdo outras gra- i tas do palaci� 'Presidencial. ?� antigo chefe do executivo I

mente do facto, mas ate ago-
E N T R A DAS 1$500vernente fendas. \, ' 'fORTALEZA, _ Chegou hon- J?lllvl11ense, bradava em um ca-

ra nada poude apurar. '

fORTALEZA., - Os .ultlmas tem á cidade de Jardim, no inte- f�: Senhores menbros d� conse: I �(JARTA.FEI:RA. George O' Brien em "A OVELHA DESOARRADA,� da

informes da zona s��t2 -la ::on- r!or deste Esta?�, numeroso con- lho de se�tença, o Mar�nho. fOI I CADASTRO POLICIAL «Fox Super»" em 9 lindos actos.

flagrada pe�o banditismo dl.zem tmgente da policia pernambucana um «delapidador> dos dlllheuo:; FOI PEGADO COM O ROUBO -------.=...----!"'---------------
ter ,«Lamp�ao» ru�ado em direc- sobo commando major Theopha- publ,Icos! Quando o hom�nsI-I, H d' .' F

.

S :0 li
'

d' b ld;ção de Yplranga! .a frente de seu
nes Torres. nho termmou a sua peroraçao o

a las () sr.. ran5nsco. �Il: O'V Brno p B r oara o S r e B' ':8 S qU\Bru o afim de VISItar seus paren- . café estava vasio... apresentou queIxa a polICIa, _ "

"

,',

-res Pq�e ali residem e attender ao Um desp�cho telegrap�lco de Isto ainda não é nada, 'se dIz.endo que de seu esta?e-, ': ' : , , .
'

"

convite do scelerado Manuel Ale- Crato, publtcado pel�s. jornaes «8. Pedro» viesse das_ alturas leClmento r_oubaram varlOS

d'
.: f

d'·' tO'xandre para atacar a martyrisa- el11",data de_: ��ntem dIZ.
para apontar aos homens, o couros.,. .' 0pUI10rBID armas ate o 'I:a" ;.

da villa de Sánt' Anna do Ca- ..
Lampeao, zombando da po- autor de certo telearamma pa-'

Em �I�ta dISSO a autonda- [i; hU
'

,

' j ,
' :

't
hCla permanece na serra do Mat-

ra O E t d' d I::>a d 1 de polICIaI mandou que o le·
ft y. + d' t t 20 k'l t d 8 a o, pon O pan are-· d·

'

fORTALEZA, - Despa�hos JO, IS an e I ome WSI e
recos a administração pas- i

sa o I_Uarcasse os couros �e.s�
telegraphicos de Barbalha dizem Barbalha. sada, então teriamos que par-j' tan}ls!

o estratagem� sortIU

que, há. 3 dias, a cidade perma- O bandido dispõe de 110 ho- tir á procura de Pilatos. ' � e eIt°l esperado, pOIS o ga-

ece na imminenda de um ata- m�ns,
,

* I �no vo tou a roubar e este
n

'd d «L A cidade continúa apmada",
'" *

- 'nno era outro senão, josé
Q'tI_: por pa.te o �rupo e am- Ign?ramos qual ,0 escriptor Brandenburg'" ]·a conhecido da
peao», que chegou, hontem, ao Da P1'ovincia.drJ Recife

que dIsse com mUl�a «yerve», policia, que foi immediatamen-

A b �a t'axa s.lbro Illornadorl'as i��:t�afa������S ���ll1Tr���!, t_ep_reso_.---
, CO ranç a u �' o [j lJ cON�o �����:��s;�_ntestar aqui lo novo �irector �o Departamento

l'mportadas :uy:;o�����:. ou nao desta sI,n-l, Nacional de Ensino
El!tretan�), achamos, que o RIO, 5 (A Noticia) .:__ O go-

.

tl'mou a arrecadação dessa taxa escnpto_r nao deve deIxar de verno acceitou o pedido de de-,RIO, ;( foi suspensa em vlr- ter razao. missão do sr. Rocha Vaz e no- ADHEMAR GARCIA
tude de uma portaria dó Minis· em 1.500 contos e a lei vigente E .se um elegaJ?te d� cida- 'meou o dr. Aloysio de Castro .

A ephemet'ide de .!IOje .a?-
tw da fazenda a execução do �levou esta estimativa para 5�000 de tl\�ess€, (se, qumta-feua fos- para director do Departamento sIgnal.a .

a dat.a do natallCIO
regulamento que manda cobrar contos. Sabe-se, porem, que em se «dia ChIC» entre nó,s) a des-I Nacional de Ensino. do dlstmcto Joven Adhemar
a taxa de 1 a 5 reis por kilo- 1926 o Thesouro não arrecaçlou dita de passar pela rua do Garcia activo e intelligente
gramma de mercadoria desem- um ceiti1 daquella taxa pois que �rincipe, ás -8 horas da noite

AI&:al·atarl"a :empregado do nosso afto com-

barcada nos portos nacionaes. 'o regula�ento, sobre a _sua Co- Cfesse dia, qundo os automo- 14 :n.'ercio.
A -lei da receita para 1926 es- brança nao fOI executado. veis voltavam da Estação, con- Ao muito estimado joven

F II )'
'

A policia abriu inquerito,
duzindo ,passageiros,. esse ele-' Joa-'o Maschek ! «A No�i?ia'" deseja-lhe immen-

'O i/)!lSO dO Banco rancez'e a IIJJIO gante, dIssemos, haVIa de mal- : sas felICIdades.
bU U UU mas nada conseguiu apurar d'

,

1
'

d, J) Izer a sua e egancla e a os

C I' f
..

d ,1\/[. SILVA JARDIM
_

_ §&§_____ até hOJe. outros... ' on ecclona o f'IÍlO e terno.s H,

,
• :

O� QUE DIZEM OS JORNAES por soccorro, saltou sobre el- E b
'

? E t de roupa sob medl- Faz annos hOJe o ,Jovem

( C A) O la e estrangulou-a, sal em p�rqu�. nq,t:.adn o
da com esmero e perfeição ga- Mario Silva Jardim, nosso

RIO, 5 A NOTI I - s
D

'

d'"
o mar ança, Iromco, aple an- 'f d

.

I
'. companheiro de trabalho

jornaes commentam o requeri- �pOlS, mglU-se a um ar- do-se da gente, suas aguas no,
ran In o o servIço pe a quanha .

mento que o Banco franc�z e' mano ..
na esperança de encon- rio Cachoeira, fazendo-o trans- de 100$000.,

" •

Parabens.

tal iano dirigiu ao dr. washm�-I cOFtrar grandesd valores·t, d bordar e, alagar grande parte I'
RUA CRUZEIRO Nr. 12 . Fez' annos a 2 ,do corrente,

ton Luis, pr.esidente da Republl- _ orlçou uffma, as gatve as o da Avemda Abdon Bapttsta e '

a senhori1a Elidir Costa re-

M, e dizem que essa attitude I mt
ove e e t�ctldvament e encotn- da Rua 9 de Março - a po- H Doual & Cia sidente nesta cidade

'

omprova a honestidade reco- r? a 9.ua� Ia
;
e qua roçen os

leira, doirad�, a v?lumptuosa I JOINVÍLLE - Rua do Princip "Nr. 8/1 " .. t

éhe cida por largos allnos do m_I� reIS, dIIdhe�rO esse que, se poeIra da CIdade VIve eterna- Exportadores de Herva
1
Matte Fa� annos. segul!da-felra

.eu funccionamento. aeOava�u �r a( O em

I
uma Caixa. mente a dançar pelos ares e I S M Ih d

'

prOXl1na a memna Olmda Pê-
_ cn mI�oso, I?e o q�e nar-

nos narizes dos inditosos tran-',
eccos e o a os por reira. JOSE' A. BLEY

D t d
.

t
ramo;;;, nao POdl�, deIxar de J seuntes, com tanta sem-cere- atacado \ ' Em., goso de -ferias acha-se nesta

eD ro a nOI e h d d '" E DWALTRUDESGONÇALVES cidade, vindo da Escola Militar �o,

, -. •• ser çon ere or � �a�a. em- monI'a que ate' 11:-es da' vonta- (
_ D 't' d' f

.

h d '

'

'.

J
'

A t 10
b Is todo O dlnllelro e de- .�:I I eposl anos a arm a e Transcorreu ante hOlltem a Rio, de' JaneIro, o sr. ose n on
O ou ' � de de nr!

I trigo das acreditadas marcas
-

BacnUar B1ey, filho do nosso amigo sr,

�. saPAP�refcl�u, h t
O mar ironico ... a poeira «Lili»-- «Claudia» da S. A. In. data natalicia <ia exma. Snra. Amantino Bley, agente Ida '�stráda de

b' m e IZ sen ora con ava, ,

O d t', t' - ,
D. Waltrudes Gonçalves, es- 'feno S, p, R. o.

Matou e rou oU.;!l 67 annos de idade e era ain-
nOnIca... n � e� a_ra,. a es as I dustrias Matarrazo do Parana e posa do snr. Gervasio Gon-:

�••_
'

f t t'
' horas, o cammhao-Irngador da da polvora marca «Elephante»' Ph t' resI· ., ''ALBERT FROMAGET- mUlto or e e ac Iva. M "p l'd d t D s? I - çalVes, armaceu ICO �'Esteve quarta·feira ultima em nossa

)) Um crime horrivel e q_ue: �ll1��:n�oa ve�n���� °tod�� .

os I �a S.�; factory Powdcr I de qen4;e em Hansa. ,redacção o sr. Albert., Fromaget, que
contristou bastante a labono- SVPHILlS dias e a todas as horas eS-I'

ernam ''.co. . Snra. MARIA BACHMANN
veio trazer-nos o seu abraço de des·

�a população de Blumen,!lU, RHEUMATI�MO tas avalanches de pó qu'e se BanqueIros �da .�ocledade de
Passou hontem a data na- pe�ids' .

ante-hontem para pa·
deu-se ali ha uns dez diaS ARTHRlnSHO levantam envolvendo a cidade

I TseAgTurlVosA sOdbre aE'vUlda d«.ABEQl?l1- talia da __ exma. Sra. D. Maria r.is.·
. }egulU

passados aOUBAS t d t d 'b
' » os . . o rasl ». Bôa viagem.,

Foi en�ontrada morta, po_r, DARTHROS 't�e:: t�:n�� �o�{n��e���o ��� End�reço telegraphico "DOU�O>: Co- ����b��l�o��!���a�ic�:a��'
extrapgulan;ento, em s_�a re�l- I

a poeira _ immortal _ nos dlgos: A B C 5a. ed: e Ribeiro
Director de Hygiene do Mu-

denna ao fim da Avemda RIO, I diz com ironia: nicipi-o.Branco a s�ra. Joanna Sac�-I «Lembras-te que és pó e em, «CHOPPS OURO»tebell espo::.a do snr. GUsta-
pó, te has de tornar!» I

vo Sachtleben. (I da Cervejaria Catharinense
O acto deu-se da seguinte NICOMEDE8

�

�{*:i��::':: d: ::s::� rij�llVRE�I""S��UMBi3BO�M,mnRD-lE�F'R'�E""""""sPo?lCla do snr. Gustavo, que se �� 11 ,LJ •
��

achaiTam sua propriedade

I
'

'

��situad� no Garcia, o ladrão � , Bebei as saborosas gazosas, ��
. ass'assU1O penetrou presumI-I "8 ti") "O I" " ��velmente entre é'S 3 a 4. ho- '

a- a-c an e U Clna �
ras da madrugada na reslden- �, ��
cia da inditosa_senh,ora, encon- \ �� agua de soda, e Xaropes; da Fabrica B A- �
strandQ a de p�, pOIS achava-, � TA-CLAN de M
e dia em traa]es menores, de 'I DE 5. JOÃO DA 8ARRÁ ��

.,
�. H h ��

cinhellas, tendo nas mãos uma ( TEREiS SEMPRe � �'�'

Stulz\!r \)L aensc, em M
jant"lla". I leliUDfI: E B!=M ESTAR g� OU RO VERDE -, S. Catharina �
RecelOSO, talVez, de que sua I õII.N.!I;; - g� ��

victima, assustada bradasse i 1�@!H.���!IBI38E<C:( K =r:��BiGà��
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5 57/64
2$010
1$430
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CAMBIO

S/Londres
S/Allemanha
S/Hespanha
S/França
S/ltalia
'S/Suissa

A's 8,30 da noite
AR:t' ACCORD, 0 deslumbrante cow-boy

A SENJINE,r..r.A DO DEVER
Um mm sentimental e repleto de aventuras. Comedias, jornaes e

episódios da serie O SffERLOCK DO, RADIO,

RIO, 4. - Foi annunciado que
o' governo está resolvido a con­

ceder perdão a todos os rebel­
des que depuzerem armas até o

dia 10 do corrente.

Sociaes\
}'

---*----

AnniVBr8ario�

Festejou ante-hontem o' seu

anniversario a graciosa se­

nhorita Zilda Rosa fino orna­

mento da nossa sociedade e

dilecta filha do Snr. José ,Ho­
norato Rosa escrivão da pri­
meira Collectoria Federal.

\
_

Transcorre segunda-feira
proxima o anniversario da
exma. Snra. Maria Koch, vir­
tuosa esposa do Snr. Otto
Koch.

Faz annos amanhã, o distinc­
to joven TheodoroReimer Jot.,
empregado'!lã miaI da casa

Pratt em Florianopolis,

em

os 3 e 4

Com verdadeira' al,egria foi re­

cebida esta noticia; que consti­
tue bem a promessa de uma

breve alhmosphera de completa
paz e' geral harmonia.

Viajantes - I

EUD@RO,BAPTISTA
RegresQu hontem de Florian@­
polis onde foi, a negocio de seu

interese' 0'1jlosso,prezado, amo.
snr. Eudoro Baptista.

Procedente de Blumenau
acha-se' nesta cidadie em com·

panhia, de sua exma. esposar
O snr. Edmundo Reusi Sobri­
nho, e:lÚ'chefe das offieinas deI­
te jornal..

JOSÉ MOTTA
\

Vindo, do Rio de'Janeiro, acha·
se entre nós, o snr. José Motta,
activo representante comprador,
da conceituada firma E. J.Magou­
Ias, de, Rio.,

De, automovel, seguiram hontem �
noite para Curityba. onde vão a pas­
seio os srs, Rodrigo lobo, Adhe!11�r
OatcÍ;l" Altair de Barros, Hermm!o
Moreira" Carlos Nascimento, JulIo
Cribari e Antonio Vian.
A. caravana automobilistica deseja·

mos feliz viagem:

Visita
Deú·nos hontem o p",azet

de sua visita o snr. Saraiva
Ramos illusre representante
da fabrica de calçados, Bec�er
& Cia, de Porto Alegre.
Gratos.

Uma elegante festa car­
navalesca ,

C;om a maior animação, estamOS
cenos, realisar-se-á h?je, ás 8,39 ga.noite nos salõ'es da Liga de Socle f
des, � grande bailt; a phaut3;sia pe a

"Sociedade Recreativa da MOCidade».
Estão sendo preparadas, ao que sa'

bemos, muitas surprezas,.. , 'e'Abrilhantará a sumptuosa «SOlre

o magnifico "Jazz-Band lríanon.
Para essa linda festa, recebemQ)5

amaveI convite, que agrade<:e(l1(1$·
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